
Bilbao un año 
Provincias Ui. 
(Jltramar id 
Extranjero id . 
Número suelto 

I d . atrasado 

. . . 12,00 

. . . . 16,00 
. . . . 24,00 
. . . . 24.00 
. , . 0,25 

1,00 

E s t a publ icac ión c ircula entre los nume 
rosos asociados á la Cámara de Comercio y 
Círculo Minero de esta V i l l a , y se halla 
representada por todas las Cámaras de Cf -
mercio de la P e n í n s u l a y var ias de Ul tra­
mar y Extranjero á quienes ee remite buen 
número de ejemplares del B I L B A O á fin de 
que sus anuncios circulen profusamente. 

p r AS, 

REVISTA SEMANAL 
M E R C A N T I L . M I N E R A , I N D U S T R I A L Y MARÍTIMA 

rtRftAMO rtFTOTAT, T>V LA OÁWABA DK COMERCIO 

En el t í u t o •. l í n e a 0,25 
E n Notan sueltas id 0,50 
Comunicados id 1,00 
Teléfono del B I L B A O , un año 60,00 

L a ReT'.íot<" ĤiBAQ está representada po 
as Cámaras de Comercio siguientes: 

E n Ultramar—Eaha,na,, Manila, San Juan 
de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cuba 
y Cienfuegos. 

E n el Extranjero.—Argel , Buenos Aires, 
Burdeos, Cette,- Guatemala, L ima , Lisboa, 
Londres, Méjico, Montevideo, Nueva Y o r k , 
Orán, Par í s , Roma, Tánger y Valpara í so . 

-AJDsTO I"V_ Z B i r b a o I T ' d e I D i c i e x ^ " b r e d e J . 8 3 S 

S U M A R I O 

Sección oficial de la Cámara de Comercio, 
Acta cíe la sesión ordinaria celebrada 
'por la Junta Directiva él día 20 de 
Octubre de 1898 (éonclusión).—Nue­
vos Mercados (conciusióc), uor Ventu­
ra de Callej013.-7^ comercio exterior 
de España.—Patentes de invención y 
marcas de fábrica.—Revista del hierro 
y el acero. — Constitución, nwdifi,,ac2Ón 
y extinción de Sociedades—Boletín mi­
nero, el mineral en Inylaierra, en B i l ­
bao, Fletes eonven idos. Mercado de car­
bones. Mercado de metales. Ultima 
noticia.—Nota* sueltas—Sección Ma­
rítimo rnercanf/il.—Sección financiera,. 
— Valores locales de la semana, bolsasf 
cambios, balances, etc., etc.—Anuncios 

SEGCIÚi OFiOIIL BE l i •Wr'HÍ DE mm 
Acta de la sesión ordinaria celebrada 

por la. Junta 'Directiva el día 2 0 de 
Octubre de 1898. 

P R E S I D E N C I A D E L S R . O L A N O 

{Conc lus ión) 

S e d i ó l e c t u r a d e l o s s i g u i e n t e s i n f o r m e s . 
A . D e l a C o m i s i ó n d e P r e s i d e n t e s , r e s p e c t o 

a l i m p u e s t o s o b r e l o s h u e c o s c r e a d o p o r e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o , q u e d i c e : 

« A l a J u n t a D i r e c t i v a : 
L a c o m i s i ó n e s p e c i a l d e P r e s i d e n t e s , á l a 

q u e se s o m e t i ó , p o r d e c r e t o d e l s e ñ o r P r e s i ­
d e n t e , l a s o l i c i t u d q u e h a n e l e v a d o á e s t a C á ­
m a r a l o s C o m e r c i a n t e s é I n d u s t r i a l e s d e l a l o ­
c a l i d a d p i d i e n d o e l a p o y o de e s t a C o r p o r a c i ó n 
e n e l a s u n t o r e l a t i v o a l i m p u e s t o q u e e l E x c e ­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e e s t a V i l l a t r a t a d e 
i m p o n e r s o b r e l o s h u e c o s d e l o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s , t i e n e e l h o n o r d e p o n e r e n c o n o c i m i e n t o 
d e l a J u n t a D i r e c t i v a : 

Q u e c o m o p r i m e r a p r o v i d e n c i a a c o r d ó q u e 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s C o m i s i o n a d o s a c u d i e ­
r a á l a r e u n i ó n q u e l a C o m i s i ó n i b a á c e l e b r a r , 
l a c u a l t u v o l u g a r , s o l i c i t a n d o l o s a l u d i d o s R e ­
p r e s e n t a n t e s e l a p o y o d e e s t a C á m a r a d e C o ­
m e r c i o p a r a s o l u c i o n a r e l a s u n t o e n c u e s t i ó n . 

E n t e r a d a l a C o m i s i ó n d e l a s a s p i r a c i o n e s de 
lo s r e c l a m a n t e s , a c o r d ó e n p r i n c i p i o o f r e c e r e l 
a p o y o s o l i c i t a d o , f u n d á n d o s e e n q u e e x i s t e n 
m o t i v o s p a r a e l l o y á fin d e c o n s e g u i r u n a f ó r ­
m u l a d e t r a n s a c c i ó n , q u e , s i e n d o f a v o r a b l e p a r a 
e l p r e s t i g i o d e l A y u n t a m i e n t o , q u e d a r a n a s í 
m i s m o s a t i s f e c h o s l o s de seos d e l o s i n t e r e s a d o s . 

V a r i a s s o n l a s r a z o n e s q u e e n a p o y o d e e s t a 
o p i n i ó n p o d r í a n s u s t e n t a r s e p o r l a C o m i s i ó n 
q u e s u s c r i b e , m a s d e s c a n d o q u e l a J u n t a D i ­
r e c t i v a fije l o s t é r m i n o s y l a f o r m a e n q u e l a 
C á m a r a se h a d e d i r i g i r a l E x c m o . A y u n t a ­

m i e n t o , se a b s t i e n e d e a r g u m e n t a r e n d e t e r ­
m i n a d o s e n t i d o . 

P o r t a n t o , c o n o c i d o q u e es d e l a J u n t a e l 
c r i t e r i o de l a C o m i s i ó n i n f o r m a n t e , á e l l a l e 
t o c a d e t e r m i n a r c ó m o l a C á m a r a h a d e p r o c e ­
d e r e n d e f i n i t i v a e n es te a s u n t o q u e n o s o c u p a . 

C á m a r a d e C o m e r c i o de B i l b a o , á 17 de O c ­
t u b r e de 1898.— E m i l i a n n de O l a n o . — R a m ó n 
de Coste.— V i c t o r i a n o de Z a h a l i n c h a u r r e t a . - -
J u a n T. de U r i h e . — M i g u e l S. M e n d i z a b a l . 

E n t e r a d a l a J u n t a de es tas m a n i f e s t a c i o n e s , 
a c o r d ó se d i r i j a á d i c h a C o r p o r a c i ó n u n a i n s ­
t a n c i a q u e t i e n d a á c o n v e n i r e n u n a f ó r m u l a 
d e t r a n s a c c i ó n q u e de je á s a l v o l o s p r e s t i g i o s 
d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o y s a t i s f aga l o s 
deseos d e las c lases m e r c a n t i l e s . 

B . O t r o d e l a m i s m a C o m i s i ó n , r e f e r e n t e á 
l a c e l e b r a c i ó n de u n a A s a m b l e a d e C á m a r a 
d e C o m e r c i o p r o p u e s t a p o r l a d e C a r t a g e n a , 
c u y o s t é r m i n o s s o n : 

« A l a J u n t a D i r e c t i v a : 
L a C o m i s i ó n d e P r e s i d e n t e s , e x a m i n a n d o l a 

c i r c u l a r q u e l a C á m a r a de C a r t a g e n a t r a s m i t i ó 
a s í c o m o á las d e m á s C á m a r a s á e s t a C o r p o r a ­
c i ó n , r e f e r e n t e á l a c o n v e n i e n c i a d e r e u n i r u n a 
A s a m b l e a de C á m a r a s , p a r a t r a t a r d e a s u n t o s 
i m p o r t a n t í s i m o s q u e se r e f i e r e n á l a r e g e n e r a ­
c i ó n de l a P á t r i a , y c u m p l i e n d o e l a c u e r d o t o ­
m a d o p o r esa J u n t a D i r e c t i v a e n s u s e s i ó n 
ú l t i m a , e x p o n e á l a m i s m a su p a r e c e r s i n t e t i ­
z a d o e n los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

Q u e i n d u d a b l e m e n t e , s i n f o r t a l e c e r l a c o n ­
v e n i e n c i a q u e se o b s e r v a d e p r o c u r a r p o r t o d o s 
l o s m e d i o s p o s i b l e s e l d e b u s c a r e l m o d o d e 
q u e l a N a c i ó n se r e s t a b l e z c a de l a g r a v e c r i s i s 
p o r q u e a t r a v i e s a y a ú n d e l a m a y o r á q u e e s t á 
e x p u e s t a , es n a t u r a l q u e l a a s p i r a c i ó n s u s t e n ­
t a d a p o r l a C á m a r a d e C a r t a g e n a es d i g n a d e 
t o m a r s e e n c o n s i d e r a c i ó n , p o r c r e e r q u e d e t a l 
A s a m b l e a s a l d r á n i m p o r t a n t e s y b e n e f i c i o s a s 
f ó r m u l a s de i n t e r é s g e n e r a l y p o s i t i v o p a r a e l 
b i e n e s t a r d e l P a í s . 

L a C o m i s i ó n q u e s u s c r i b e es d e o p i n i ó n q u e 
se d e b e c o m u n i c a r á l a C á m a r a p r o p o n e n t e 
q u e l a n u e s t r a e s t á c o n f o r m e c o n l a i n i c i a t i v a 
t o m a d a p o r d i c h a C o r p o r a c i ó n , h a c i e n d o o b ­
s e r v a r l a i m p r e s c i n d i b l e n e c e s i d a d d e q u e á 
t o d o t r a n c e , d e r e u n i r s e l a A s a m b l e a , c o n c u r r a n 
á e l l a p e r s o n a s q u e l e g í t i m a m e n t e r e p r e s e n t e n 
á las c lases m e r c a n t i l e s é i n d u s t r i a l e s , s i n a d ­
m i t i r d e l e g a c i o n e s d e n i n g u n a e spec i e , á fin de 
q u e q u i e n e s c o n c u r r a n á l a m i s m a t e n g a n v e r ­
d a d e r a c o n c i e n c i a de l a s n e c e s i d a d e s y de l a 
p r o t e c c i ó n y r e f o r m a s q u e e l E s t a d o d e b e o t o r ­
g a r é i n t r o d u c i r e n b e n e f i c i o d e l i n t e r é s gene ­
r a l y e s p e c i a l m e n t e e n l a esfera m e r c a n t i l , c u ­
y a de fensa c o r r e s p o n d e á C o r p o r a c i o n e s c o m o 
í a n u e s t r a . 

N o o b s t a n t e , l a J u n t a p o d r á d e t e r m i n a r l o 
q u e c r e a m á s a c e r t a d o . 

C á m a r a d e C o m e r c i o de B i l b a o , á 17 d e 
O c t u b r e de 1898 .— E m i l i a n o de O i a n " . — R a ­
m ó n de Coste.— Vic to r i ano de Z a h a l i n c h a u ­
r r e t a . — J u a n T . de U r i b e . — M i g u e l S. M e n -
d i x á h a l . 

F u é a p r o b a d o en t o d a s sus p a r t e s , d i s p o n i é n - ' 

dose c o m u n i c a r á l a C á m a r a d e C a r t a g e n a , 
n u e s t r a a d h e s i ó n á s u l o a b l e i n i c i a t i v a y s e ñ a ­
l a n d o Z a r a g o z a c o m o p u n t o d e r e u n i ó n . 

Se a n o t a r o n las ba j a s de D . F e r n a n d o M i e g 
y D . J u a n de T o r r e y l a a l t a d e l a C o m p a ñ í a 
« E l I b a i z á b a l » . 

S e g u i d a m e n t e l a J u n t a a c o r d ó q u e d e s e r 
c i e r t a s las t a r i f a s q u e se d i c e h a n p u e s t o e n 
v i g o r l o s n o r t e - a m e r i c a n o s p a r a e l c o b r o d e 
d e r e c h o s á las m e r c a n c í a s q u e se i n t r o d u z c a n 
e n P u e r t o R i c o , se g e s t i o n e d e l G o b i e r n o á fin 
d e q u e d é las ó r d e n e s o p o r t u n a s á l a C o m i s i ó n 
e s p a ñ o l a e n P a r í s , p a r a q u e h a g a r e s p e t a r l o s 
a c t u a l e s d e r e c h o s . 

R e s p e c t o á l a p e t i c i ó n d e l a C o m p a ñ í a « S o ­
c i o s d e l a P e ñ a , » a p o y a d a p o r e s t a C á m a r a 
a n t e l a J u n t a d e A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s , 
a n u n c i ó e l S r . P r e s i d e n t e l a f a v o r a b l e s o l u c i ó n 
q u e h a r e c a í d o e n es te a s u n t o , c o n g r a t u l á n d o s e 
de e l l o l a D i r e c t i v a . 

P a s a r o n á l a B i b l i o t e c a : 
A . C i r c u l a r e s n ú m e r o s 34 y 35 y t a r i f a es­

p e c i a l B , M . N . n ú m e r o 7 de p . v . p a r a e l t r a n s ­
p o r t e de « c a r b ó n m i n e r a l » p o r v a g o n e s c o m ­
p l e t o s e n l o s f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e . 

B . I n f o r m e s de v a r i o s C o n s u l a d o s a l o b j e t o 
de f o m e n t a r l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a . 

C . « U n a e x c u r s i ó n m i n e r o - m e t a l ú r g i c a á 
E s c a n d i n a v i a , » f o l l e t o de D . J u l i o d e L á z ú r -
t e g u i . 

Y e n t e r a d a l a J u n t a d e l a N o t a d e a s u n t o s 
p e n d i e n t e s d e r e s o l u c i ó n e n l o s d i s t i n t o s C e n ­
t r o s o f i c i a l e s , se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

F i r m a e s t a a c t a e l S r . P r e s i d e n t e d e l a ¡ u n t a 
D i r e c t i v a , c o n m i g o e l i n f r a s c r i t o S e c r e t a r i o 
G e n e r a l , q u e f u i p r e s e n t e y c e r t i f i c o . E l P r e s i ­
d e n t e , E m i l i a n o de O l a a o . ~ K \ S e c r e t a r i o G e ­
n e r a l , M i g u e l S. M e n d i z á b a l . 

* 
A c u e r d o . — E n s e s i ó n o r d i n a r i a d e 16 de N o ­

v i e m b r e d e 1898 : A p r o b a d a . — E l S e c r e t a r i o 
G e n e r a l , M i g u e l S. A í e n d i z d b a l . 

N U E V O S M E R C A D O S 
(Conclus íó í i ) . 

P a r e c e r á v u l g a r i d a d i n s i g n e , y l o q u e es p e o r 
t o d a v í a , a d v e r t e n c i a i n ú t i l , a c o n s e j a r á n u e s ­
t r o s i n d u s t r i a l e s q u e m a n d e n v i a j a n t e s , v i a j a n ­
tes e x p e r i m e n t a d o s , e n t i é n d a s e b i e n , á l o s d i f e ­
r e n t e s m e r c a d o s d o n d e l o s p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s 
n i a ú n de n o m b r e se c o n o c e n ; p o r q u e n o se 
e s c r i b e m e m o r i a c o n s u l a r q u e de je de a c o n s e ­
j a r l o , y s i n e m b a r g o , n a d a a p a r e c e c o m o m á s 
n e c e s a r i o q u e a c o n s e j a r l o u n a vez m á s y r e p e ­
t i r l o de n u e v o . 

E s t á f u e r a de t o d a d u d a q u e u n o d e l o s r e ­
c u r s o s u t i l i z a d o s c o n m á s p r o v e c h o p o r e l c o ­
m e r c i o a l e m á n p a r a e n s a n c h a r sus h o r i z o n t e s , 
h a s i d o e l v i a j a n t e . S u savoir f a i r e es t a n c o n ­
c i e n z u d o q u e l l e g ó c o n sus a c o m e t i d a s á d a r 
e l g o l p e d e g r a c i a á l a e x p o r t a c i ó n b r i t á n i c a 
e n las p r o p i a s p o s e s i o n e s d e S u G r a c i o s a M a ­
j e s t a d l a E m p e r a t r i z d e las I n d i a s y á a c a p a r a r 
m e r c a d o s d e o t r o s E s t a d o s u i o s i n g l e s e s 
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m o n o p o l i z a b a n ó c a s i e n a b s o l u t o p r o v e í a n . 
L a c a u s a n o es o t r a , c o n c l a r i d a d se a d v i e r t e , 
q u e l a d i v e r s i d a d de c o n d i c i o n e s y a p t i t u d e s 
d e l o s v i a j a n t e s d e u n o y o t r o p a í s . E s e l i n g l é s 
o r g u l l o s o , n o b i e n t r a s p a s a l o s m a r e s q u e sepa­
r a n á su n a c i ó n d e l c o n t i n e n t e e u r o p e o , c o n ese 
o r g u l l o q u e c o n e x a c t i t u d p o d r í a e n c e r r a r s e e n 
a q u e l p r i n c i p i o d e d e r e c h o p ú b l i c o a l u s o — 
« d o n d e q u i e r a q u e se h a l l a u n i n g l é s , a l l í e s t á 
I n g l a t e r r a c o n t o d o s sus d e r e c h o s » — q u e p a r e c e 
i n f o r m a r l a v i d a i n t e r n a c i o n a l d e l R e i n o U n i ­
d o . Pues b i e n , p o s e í d o e l v i a j a n t e i n g l é s de esa 
s u p e r i o r i d a d y s u f i c i e n c i a q u e e n las escue las 
d e su p a i s i n c ú l c a s e c o n e l d e s d é n p a r a l o s 
d e m á s m o r t a l e s q u e n o t u v i e r a n l a dicha de n a ­
c e r ing leses , f r e c u e n t a s o l o los g r a n d e s c e n t r o s 
d e p o b l a c i ó n y c o m e r c i o y a p e n a s s i se d i g n a 
o f r e c e r l a m e r c a n c í a { t raba jar el a r t i cu lo) ; n o 
a c e p t a e n l a m a y o r p a r t e de l o s casos m á s q u e 
l o s pedidos d e c o n s i d e r a c i ó n , l o s q u e m e r e c e n 
l a p e n a , y se m a r c h a c a s i s i e m p r e s i n e s t u d i a r 
l a s c o n d i c i o n e s d e l m e r c a d o . Sus o í d o s h á c e n s e 
d e m e r c a d e r a u t é n t i c o p a r a l a m á s i n s i g n i f i ­
c a n t e o b s e r v a c i ó n q u e e l c o m p r a d o r audaz se 
a t r e v e á d i r i g i r l e s o b r e l o s a r t í c u l o s q u e v e n d e ; 
se c r e e c o n d e r e c h o á i m p o n e r l o s , p o r ser i n ­
gleses, y e l r e s u l t a d o es q u e se e n a j e n a l a v o ­
l u n t a d d e l c o m p r a d o r c o n q u i e n se c o m u n i c a 
p o r m e d i o de i n t é r p r e t e , c u y o s i n c o n v e n i e n t e s 
t i e n e q u e s u f r i r , p u e s l a h u m a n i d a d e n t e r a n o 
e s t á o b l i g a d a á e x p r e s a r s e e n l a l e n g u a de 
F a l s t a f f , p o r n o d e c i r e n l a d e S h a k e s p e a r e . 

M á s p r á c t i c o y m á s c u l t o e l v i a j a n t e a l e m á n , 
p r o c u r a , p o r e l c o n t r a r i o , c o n o c e r l o m á s á 
f o n d o p o s i b l e e l i d i o m a d e l p a í s q u e e l i j e c o m o 
c a m p o de sus o p e r a c i o n e s , y d a á es te c o n o c i ­
m i e n t o p r e v i o e l v a l o r q u e r e p r e n s e n t a ; a t i e n ­
d e c o n v e r d a d e r a c o m p l a c e n c i a las i n d i c a c i o ­
nes d e l c o m p r a d o r ; e s t u d i a s o b r e e l t e r r e n o l a 
n a t u r a l e z a e s p e c i a l d e c a d a m e r c a d o y á e l l a 
a m o l d a l o s a r t í c u l o s q u e o f rece , c u i d á n d o s e 
s i n g u l a r m e n t e d e l gusto y p r e s e n t a c i ó n de l o s 
m i s m o s . C o m o t i e n e e n p o c o l o s censos de 
p o b l a c i ó n , fiel á s u c o n s i g n a , r e c o r r e l o s p u e ­
b l o s d e c o r t o v e c i n d a r i o , n o p e r d o n a las a l ­
dea s , l o o b s e r v a t o d o y á t o d o s e s f u é r z a s e p o r 
sa t i s f ace r , y n o d e j a d e a n o t a r , p o r ú l t i m o , en 
s u c a r t e r a , a s í l o s g r a n d e s c o m o lo s p e q u e ñ o s 
p e d i d o s . P e r s i g u e , c o m o fin, d a r á c o n o c e r l a 
m e r c a d e r í a a u m e n t a n d o l a clientela, y es l a 
m á x i m a q u e p r a c t i c a l a t a n s a b i a de s e m b r a r 
p a r a r e c o g e r . 

A u n q u e t a r d e y a , l o s ing le ses , a l d a r s e e n t e r a 
c u e n t a d e l t e r r e n o p e r d i d o y t a n h o n d a m e n t e 
m i n a d o p o r e n e m i g o t a n s u t i l y p o d e r o s o , 
d i s p ó n e s e á s e r v i r s e d e las m i s m a s a r t e s . E l 
m a l e s t á e n q u e n o es c u a l i d a d de l a r a z a 
a n g l o - s a j o n a l a d u c t i l i d a d d e c a r á c t e r , n i l a 
e d u c a c i ó n q u e h o y r e c i b e p e r m i t e c o n f i a r de ­
m a s i a d o e n e l b u e n é x i t o . D e t o d a s sue r t e s , 
a q u é l l o s q u e n o s i e n t a n p o r l a G r a n B r e t a ñ a 
u n a e x c e s i v a s i m p a t í a , e s t o y c i e r t o q u e v e r á n 
c o n b u e n o s o j o s c o m o es t a n a c i ó n l i b r e c a m ­
b i s t a p o r e x c e l e n c i a , a l c o n t e m p l a r a m e n a z a d a 
s u h e g e m o n í a m e r c a n t i l , r o m p i e n d o c o n sus 
p r i n c i p i o s t r a d i c i o n a l e s de l i b e r t a d a d u a n e r a , 
se a p r e s u r ó á d e s c e n d e r d e su e n c u m b r a d o 
p e d e s t a l p a r a d e n u n c i a r e l t r a t a d o d e c o m e r c i o 
q u e h a s t a 1899 r e g u l a e s t a c l a se de r e l a c i o n e s 
e n t r e e l I m p e r i o A l e m á n y e l R e i n o L n i d o . 

C r e o , pues , c o n s e c u e n t e c o n l o e x p u e s t o , q u e 
n u e s t r o s i n d u s t r i a l e s , s i g u i e n d o e l e j e m p l o de 
A l e m a n i a , n o d e b e n v a c i l a r u n p u n t o e n e n v i a r 
i n t e l i g e n t e s v i a j a n t e s a l e x t r a n j e r o . E s t a n 
p r o f u n d a m i c o n v i c c i ó n e n e l b u e n r e s u l t a d o 
d e e s t a m e d i d a , q u e h a s t a m e a t r e v o á aconse ­
j a r á l o s i n d u s t r i a l e s p o c o h o l g a d o s de c a p i t a l , 
q u e se a s o c i e n p a r a s u f r a g a r l o s ga s to s d e 
q u i e n p u e d e d a r á c o n o c e r sus g é n e r o s f u e r a 
d e E s p a ñ a , e n l a s e g u r i d a d d e o b t e n e r u t i l i d a d 
y g a n a n c i a s . C r e o t a m b i é n q u e n o s e r í a i n ­
f r u c t u o s o e l i n t e n t a r l a c r e a c i ó n de a l m a c e n e s 
ó d e p ó s i t o s e n s e c c i o n e s d i s t r i b u i d o s , a l g o a s í 
c o m o u n « M u s e o c o m e r c i a l e s p a ñ o l » b a j o los 
a u s p i c i o s d e l E s t a d o , q u e s i r v i e s e p a r a e x h i b i r 
t e r m i n a n t e m e n t e e n l a s p r i n c i p a l e s p l a z a s m e r ­
c a n t i l e s , l as m a n u f a c t u r a s d e n u e s t r a i n d u s t r i a 
y l o s p r o d u c t o s d e n u e s t r o sue lo , a l i g u a l d e l 
q u e e x i s t e e n e l l o c a l d e e s t a B o l s a , e n d o n d e 
a l q u í l a n s e p o r m ó d i c o s p r e c i o s e s c a p a r a t e s y 
v i t r i n a s d e s t i n a d o s á l a e x p o s i c i ó n y m u e s t r a 
d e l o s a r t í c u l o s de d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s . 

A l f r e n t e d e es tos e s t a b l e c i m i e n t o s p o d r í a 
p o n e r s e p e r s o n a l c o m p e t e n t e q u e se e n t e n ­
d iese c o n l o s e x p o r t a d o r e s e s p a ñ o l e s y se e n ­
c a r g a s e d e l a v e n t a y p r o p a g a n d a d e m a n u ­
f a c t u r a s y p r o d u c t o s . 

E l r e i n o d e H u n g r í a h a i n a u g u r a d o y a e n 
H a m b u r g o u n M u s e o de es ta c l a s e . 

L a f o r m a c i ó n de u n s i n d i c a t o n a v i e r o , s e r í a 
a s i m i s m o de c o n v e n i e n c i a g r a n d e . E s t á d a n d o 
e n I n g l a t e r r a é I t a l i a e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 

T e r m i n o h a c i e n d o v o t o s p o r q u e l o s l e v a n t a ­
dos p r o p ó s i t o s de n u e s t r o s h e r m a n o s d e l P l a t a 
se r e a l i c e n y sea i m i t a d a t a n p a t r i ó t i c a c o n ­
d u c t a p o r l a s d e m á s c o l o n i a s p e n i n s u l a r e s de 
l a A m é r i c a l a t i n a y p o r c u a n t o s c o m e r c i a n t e s 
e s p a ñ o l e s e s t a b l e c i d o s e n e l e x t r a n j e r o se i n ­
t e r e s e n p o r e l b i e n e s t a r de l a p a t r i a . J u z g o 
l l e g a d o e l m o m e n t o de q u e d e m o s a l o l v i d o 
r a n c i o s p e r j u i c i o s y p r e v e n c i o n e s i n j u s t i f i c a d a s 
m u y a r r a i g a d a s t o d a v í a , e n las c l a ses d i r e c t o r a s 
y e n t r e m o s d e l l e n o e n las c o r r i e n t e s d e l s i g l o , 
c o n v e n c i d o s d e u n a vez y p a r a s i e m p r e de q u e 
e l p r e s e n t e y l o p o r v e n i r de l a s n a c i o n e s e s t á 
e n e l C o m e r c i o . 

V E N T U R A D E C A L L E J Ó N , 
CÓNSUL DE E S P A Ñ A E N H A M B U R G O . 

EL COMERCIO EXTERIOR DE ESPAÑA 
Octubre y diez primeros meses de 1898. 

L o s r e s u l t a d o s q u e h a o f r e c i d o n u e s t r o c o ­
m e r c i o e x t e r i o r d u r a n t e e l finado m e s d e O c ­
t u b r e , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

Pesetas. 
I m p o r t a c i ó n 37 614 919 
E x p o r t a c i ó n 7 6 6 2 4 . 8 9 7 

C o m p a r a n d o es tas c i f r a s c o n las d e i g u a l m e s 
d e l a ñ o ú l t i m o , 4 5 . 1 0 4 . 1 4 6 y 69 4 3 0 . 1 3 7 pese­
t a s r e s p e c t i v a m e n t e l a i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a ­
c i ó n , se v e q u e p o r l o q u e r e s p e c t a á l a p r i m e r a 
h a y u n a b a j a d e 7 4 8 9 . 2 2 9 pese tas , m i e n t r a s 
q u e l a e x p o r t a c i ó n a c u s a u n a u m e n t o de pese­
t a s 7 1 9 4 . 7 6 0 . 

D u r a n t e l o s d i e z p r i m e r o s meses d e l a ñ o 
a c t u a l , l as c i f r a s d e n u e s t r o c o m e r c i o e x t e r i o r , 
se e s t a b l e c e n c o m o s i g u e : 

I M P O R T A C I Ó N 

1S96 
Pesetas. Pesetas. 

Primeras materias 253.866.413 
Artáculos fabrica­

dos . 
Substancias a 1 i -

menticias 

T O T A L E S . 

157.696.340 

126.785 999 

253 942 649 

165 098 920 

126.644 409 

558 348 752 545.685.978 414 688 146 

1898 
Pesetas. 

210.7i0 683 

132 454 892 

71 492 571 

L a d i s m i n u c i ó n e n l a i m p o r t a c i ó n es de 130 
m i l l o n e s , a f e c t a n d o á las t r e s c lases , p u e s t o 
q u e las p r i m e r a s m a t e r i a s h a n p e r d i d o 43 m i ­
l l o n e s , l o s a r t í c u l o s f a b r i c a d o s 32 y las s u b s ­
t a n c i a s a l i m e n t i c i a s 55. 

H a n c o n t r i b u i d o p r i n c i p a l m e n t e á es te des­
c e n s o : e l m á r m o l , e l c a r b ó n m i n e r a l , l o s pe ­
t r ó l e o s , m a n u f a c t u r a s de h i e r r o , l o s p r o d u c t o s 
q u í m i c o s , e l a l g o d ó n e n r a m a , l o s t e j i d o s , l a 
l a n a l a v a d a y p e i n a d a , l a s eda y sus m a n u f a c ­
t u r a s , p a p e l c o n t i n u o y de e s t r a z a , las m a d e r a s , 
g a n a d o m u l a r , g r a sas de a n i m a l e s , e m b a r c a c i o ­
nes , t r i g o (23 m i l l o n e s ) , los d e m á s ce rea l e s 
(20 m i l l o n e s ) , a z ú c a r ( o c h o m i l l o n e s ) , c a f é y 
d u l c e s . 

L o s r e s u l t a d o s q u e d a l a e x p o r t a c i ó n s o n l o s 
s i g u i e n t e s : 

E X R O R T A C I O N 

Primeras materias 
Artículos fabrica­

dos 
Substancias a l i ­

menticias 

T O T A L E S . 

1896 
Pesetas. 

i 8 9 r 

Pesetas. 

1898 
Pesetas. 

197.563 275 

151.^87 518 

208.257 032 

717 407 825 

224 768.610 231.907.244 

160.276.40l¡ 137.014 594 

252.6U1 660 322.774.512 

637.616 6711 692 296.350 

L a s p r i m e r a s m a t e r i a s y l a s s u b s t a n c i a s a l i _ 
m e n t i d a s s e ñ a l a n a l za e n l a e x p o r t a c i ó n de y 
y 70 m i l l o n e s r e s p e c t i v a m e n t e ; e n c a m b i o 1 a 

b a j a d e l o s a r t í c u l o s f a b r i c a d o s e s t á r e p r e s e n ­
t a d a p o r 22 m i l l o n e s . 

L o s a r t í c u l o s a f ec to s á l a e x p o r t a c i ó n q u e 
a p a r e c e n c o n m á s a u m e n t o s o n : e l a l q u i t r á n , 
h i e r r o e n l i n g o t e s , z i n c e n b a r r a s y p l a n c h a s , 
l a n a s u c i a y l a v a d a , c o r c h o e n p l a n c h a s , g a n a ­
d o v a c u n o , l a n a r y c a b r í o , p i e l e s , h o r t a l i z a s , 
a z a f r á n , a c e i t e ( 44 m i l l o n e s ) , f r u t a s s eca s , 
a c e i t u n a s y v i n o c o m ú n (29 m i l l o n e s ) . 

L a b a j a d e l a e x p o r t a c i ó n , p o r c o n t r a , c o ­
r r e s p o n d e á las p a s t a s p a r a s o p a , b a d a n a s , 
m a n t e c a d e v a c a , a r r o z , h a r i n a de t r i g o (9 m i ­
l l o n e s ) , nueces , c e r a , p e r f u m e r í a , t e j i d o s d e 
a l g o d ó n b l a n c o (16 m i l l o n e s ) , seda , p a p e l p a r a 
e m p a q u e t a r , c a l z a d o (12 m i l l o n e s ) , n a r a n j a s 
(13 m i l l o n e s ) y p a t a t a s . 

L a s c i f r a s q u e a r r o j a e l c o m e r c i o e x t e r i o r de 
m e t a l e s p r e c i o s o s e n los d i ez p r i m e r o s meses 
d e l c o r r i e n t e a ñ o s o n las s i g u i e n t e s : 

Pesetas. 

O R O 
I m p o r t a c i ó n 1 8 3 9 . 9 3 8 
E x p o r t a c i ó n 2 . 5 7 2 . 1 9 0 

D i f e r e n c i a á f a v o r d e l a e x p o r t a ­
c i ó n 732 252 

P L A T A 
I m p o r t a c i ó n 3 8 . 7 2 6 0 8 9 
E x p o r t a c i ó n 14 493 « 9 7 9 

D i f e r e n c i a á f a v o r de l a i m p o r t a ­
c i ó n 2 4 . 2 3 2 . 1 1 0 

PATENTES DE I N V E M O N 
Y M A R C A S D E F Á B R I C A 

N ú m . 23 .234 . D . E n s e b i o Z u b i e t a y G u i l i -
s a s t i , d e B i l b a o . P a t e n t e d e i n v e n c i ó n , p o r 20 
a ñ o s , p o r ^ D n s i s t e m a de u t i l i z a r e l c a l o r p a r a 
p r o d u c i r f u e r z a m o t r i z » , d e n o m i n a d o « C i c l o -
m o t o r - t é r m i c o . » P r e s e n t a d a l a s o l i c i t u d e n e l 
G o b i e r n o c i v i l d e V i z c a y a , e n 21 de O c t u b r e 
de 1898. R e c i b i d o e l e x p e d i e n t e e n 25 de i d . 
Concedida l a p a t e n t e e n 2 de N o v i e m b r e d e i d . 

N ú m . 23 256. D . S a l u s t i a n o de O r i v e , d e 
B i l b a o . C e r t i f i c a c i ó n d e a d i c i ó n á l a p a t e n t e 
n ú m e r o 22.514, e x p e d i d a e n 23 d e J u n i o ú l t i m a 
p o r « U n p r o c e d i m i e n c o d e filtración, e s t e r i l i z a ­
c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e l a l e c h e p o r e l v a c i o , 
q u e d á p o r r e s u l t a d o u n p r o d u c t o i n d u s t r i a l , 
d e n o m i n a d o p o r e l a u t o r « L e c h e fosfa tada , fil­
t r a d a y e s t e r i l i z a d a » , c u y o c e r t i f i c a d o se s o l i c i ­
t a p o r « M o d i f i c a c i ó n y m e j o r a s e n e l o b j e t o d e 
l a p a t e n t e . » P r e s e n t a d a l a s o l i c i t u d e n e l G o ­
b i e r n o c i v i l d e M a d r i d , e n 21 d e O c t u b r e d e 
1898. R e c i b i d o e l e x p e d i e n t e e n 3 de N o v i e m ­
b r e d e i d . Concedido e l c e r t i f i c a d o e n 7 de i d . 

N ú m . 23.279. D . T i t o L a n d i , de S a n Sebas­
t i a n . P a t e n t e de i n v e n c i ó n , p o r 10 a ñ o s , p o r 
« U n s i s t e m a d e l á m p a r a de e s e n c i a de p e t r ó ' e o 
p a r a e l a l u m b r a d o i n c a n d e s c e n t e . » P r e s e n t a d a 
l a s o l i c i t u d e n e l G o b i e r n o c i v i l de M a d r i d e n 
26 d e O c t u b r e d e 1898. R e c i b i d o e l e x p e d i e n t e 
e n 5 de N o v i e m b r e d e i d . Concedida l a p a t e n t e 
en 9 d e i d . 

N ú m . 23.335. M i g u e l D e o g r a c i a s d e S a i -
t u a y M i r a g a y , d e S o p e l a n a , ( V i z c a y a ) . P a t e n t e 
de i n v e n c i ó n , p o r 20 a ñ o s , p o r « U n p r o c e d i ­
m i e n t o p a r a l a c o n f e c c i ó n de b r i q u e t a s l i g n i t o s 
d e c o m b u s t i b l e a r t i f i c i a l . » P r e s e n t a d a l a s o l i ­
c i t u d e n e l G o b i e r n o c i v i l d e M a d r i d e n 8 d e 
N o v i e m b r e de 1898. R e c i b i d o e l e x p e d i e n t e e n 
15 d e i d . Concedida l a p a t e n t e e n 17 de N o ­
v i e m b r e d e 1898. 

N ú m . 23 .349. D . C a r l o s R o u s s e , d e B i l b a o * 
P a t e n t e d e i n v e n c i ó n , p o r 20 a ñ o s , p o r « U n 
r e g u l a d o r a u t o m á t i c o p a r a l á m p a r a s p o r t á t i l e s 
y fijas d e gas a c e t i l e n o » , t i t u l a d o « R o u s s e . » 
P r e s e n t a d a l a s o l i c i t u d e n e l G o b i e r n o c i v i l d e 
V i z c a y a , e n 14 d e N o v i e m b r e de 1898. R e c i b i d o 
e l e x p e d i e n t e e n 17 d e N o v i e m b r e de i d . Con 
cedida l a p a t e n t e e n 21 d e i d . 

REVISTA DEL HIERRO Y EL ACERO 
L a producción de lingote en 1898 — T o d a s las 

a p a r i e n c i a s p a r e c e n i n d i c a r q u e l a p r o d u c c i ó n 
d e l i n g o t e e n 1898 s e r á m u c h o m a y o r q u e l a d e 
n i n g ú n a ñ o e n t o d o s l o s p a í s e s d e l m u n d o q u e 
l o p r o d u c e n . L a de l o s t r e s p r i n c i p a l e s , s e g ú n 
t o d o l o q u e p u e d e c o m p u t a r s e h a s t a l a fecha, . 



HB 

17 D i c i e m b r e 1898 R E V I S T A B I L B A O 527 

v e n d r á á a l c a n z a r a p r o x i m a d a m e n t e l as 
g u i e n t e s c i f r a s : 

si-

Rpino Unido . . . 
Estados Unidos. 
Alemania . . . • 

T. T. 8 859.000 
11 000.000 
7.100 000 

1897 
8 500 (01 
9.807 000 
6.3G1.000 

C l a r o e s t á q u e e n es te c ó m p u t o se p a r t e d e l 
p r i n c i p i o de q u e en A l e m a n i a y e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s c o n t i n u a r á l a p r o d u c c i ó n e n l a m i s m a 
m e d i d a q u e e n l o s n u e v e p r i m e r o s meses d e l 
a ñ o . D u r a n t e d i c h o p e r í o d o l a p r o d u c c i ó n a le ­
m a n a de l i n g o t e f u é de 388 .000 t o n e l a d a s , m a -
v o r q u e l a de i g u a l é p o c a d e 1897. E n l a G r a n 
B r e t a ñ a l a p r o d u c c i ó n ' h u b i e r a s i d o m á s g r a n d e 
á n o d u d a r l a d e t e n c i ó n de l o s h o r n o s d e l S u r 
de G a l e s d u r a n t e l a h u e l g a c a r b o n e r a . 

La producción de mineral de hierro .—Al m i s ­
m o t e n o r q u e l a p r o d u c c i ó n d e l i n g o t e se h a l l a 
l a d e m i n e r a l de h i e r r o . S e g ú n t o d a s las p r o ­
b a b i l i d a d e s y c á l c u l o s , b a s a d o s p r e c i s a m e n t e 
e n l a p r o d u c c i ó n de a q u é l , d á s e c o m o s e g u r o 
q u e l a c a n t i d a d de m i n e r a l de h i e r r o p r o d u c i d a 
e n l o s p r i n c i p a l e s pa i ses s e r á d e 4 m i l l o n e s d e 
t o n e l a d a s m a y o r q u e l a l o g r a d a e n 1897. C o m o 
es n a t u r a l , l a p a r t e p r i n c i p a l d e es te a u m e n t o 
c o r r e s p o n d e r á á lo s E s t a d o s U n i d o s , p u e s t o 
q u e s u p r o d u c c i ó n de l i n g o t e se e l e v a r á c o m o 
h e m o s v i s t o p o r c i m i de u n m i l l ó n d e t o n e l a ­
das c o n r e s p e c t o á l a d e l a ñ o a n t e r i o r . I n m e ­
d i a t a m e n t e d e s p u é s , v e n d r á A l e m a n i a , q u e y a 
p r o d u j o 15.450.000 t o n e l a d a s d e m i n e r a l d e 
h i e r r o e n 1897, y q u e p r o b a b l e m e n t e a g r e g a r á 
á esa c a n t i d a d u n m i l l ó n m á s e n 1898. 

D e s p u é s v e n d r á E s p a ñ a , q u e p r o d u j o en 
e n 1897, 7.419.768 ó sea 600 .000 m á s q u e e n e l 
a ñ o p r e c e d e n t e , c a l c u l á n d o s e q u e e n 1898 e l 
e x c e s o c o n s e g u i d o n o b a j a r á de i g u a l c i f r a . 

L a G r a n B r e t a ñ a , q u e p r o d u j o 13.787.878 t o ­
n e l a d a s de m i n e r a l e n 1897, n o e x c e d e r á m u ­
c h o de esa c u a n t í a e l c o r r i e n t e a ñ o . 

Y p o r ú l t i m o , es t a m b i é n m u y c u r i o s o o b ­
s e r v a r c u á l h a s i d o e l a u m e n t o h a b i d o e n c a d a 
u m » d e l o s p a í s e s d e l m u n d o e n l o s ú l t i m o s 20 
a ñ o s , p o r e l q u e se v e q u e n i n g ú n o t r o p a í s h a 
i g u a l a d o á E s p a ñ a e n l o p r o p o r c i ó n 

1876 1896 

Estados Unidos. . . . . . . 
Alemania y Lnxembun 
Gran Bretaña 
España 
Francia 
Rusia 
Suecia 
Austria 
Hungría 
Argelia 
Bélgica 
Italia 
Finlandia . . 
Otros países 

14.881 
14.162 
13 919 

G 7(12 
4 062 
3.<i00 
2 

449 
990 
374 
307 
204 

75 

1 

3 760 
4 712 

17.111 
884 

2 393 
938 
797 
555 
347 
511 
269 
232 
73 
79 

Tanto 0, o 
del 

aumento. 
293 
200 

19 
6G4 
69 

219 
155 
161 
185 
27 
14 
12 

191 

Totales. 32 663 61 829 

ON Y E 
D E S O C I E D A D E S 

Mes de Octubre de 1898. 
« L a U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a . » S o c i e d a d 

A n ó n i m a , c o n d o m i c i l i o e n B i l b a o , c o n s t i t u i d a 
p o r D . V í c t o r C h á v a r r i y o t r o s . T i e n e p o r o b ­
j e t o l a e x p l o t a c i ó n d e l a i n d u s t r i a r e s i n e r a y 
c u a l q u i e r a o t r a r e l a c i o n a d a c o n e l l a , y e n ge­
n e r a l l a d e t o d a c l a se de n e g o c i o s v o p e r a c i o ­
nes m e r c a n t i l e s q u e e s t i m e c o n v e n i e n t e . E l 
c a p i t a l , es de 5.500.000 pese tas , r e p r e s e n t a d o 
p o r 11.000 a c c i o n e s a l p o r t a d o r d e 500 pese tas 
c a d a u n a , y se d i v i d e e n t r e s g r u p o s ; e l p r i m e r o 
d e 4.000.000 r e p r e s e n t a d o p o r 8.000 a c c i o n e s , 
e l s e g u n d o d e 1.000.000 r e p r e s e n t a d o p o r 2.000 
a c c i o n e s , y e l t e r c e r o de 500 .000 , r e p r e s e n t a d o 
p o r 1.000 a c c i o n e s . Se r i g e y a d m i n i s t r a p o r l a 
J u n t a g e n e r a l , u n C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n y 
e l D i r e c t o r G e r e n t e , s e g ú n l a s f a c u l t a d e s q u e 
les c o n c e d e n l o s E s t a t u t o s , l l e v a n d o es te ú l t i ­
m o l a firma s o c i a l . L a d u r a c i ó n es p o r 50 a ñ o s 
c o n t a d o s desde 1.0 d e E n e r o d e l c o m e n t e . 

« A n t o n i o M . de U n i b a s o y C.a» S o c i e d a d c o ­
l e c t i v a , c o n d o m i c i l i o e n B i l b a o , c o n s t i t u i d a 
p o r D . A n t o n i o de U n i b a s o y o t r o s . T i e n e p o r 
o b j e t o l a e x p l o t a c i ó n d e l j u e g o de p e l o t a y 
c u a n t o c o n é l t e n g a r e l a c i ó n , y e x p e c i a l m e n t e 
l a de l o s t r o n t o n e s q u e l l e v a e n a r r i e n d o . L a 

d u r a c i ó n es p o r t i e m p o i n d e t e r m i n a d o . E l c a ­
p i t a l , es de 165.332,58 pese tas , q u e es e l q u e 
r e s u l t a de u n b a l a n c e p r a c t i c a d o . L a g e r e n c i a 
y u s o de l a firma, se e n c o m i e n d a e x c l u s i v a ­
m e n t e a l D . A n t o n i o M o d e s t o de U n i b a s o , 
q u i e n p o d r á d e l e g a r e n o t r a s p e r s o n a s sus 
f a c u l t a d e s . 

< M e n d i z á b a l y H e r e d i a . » S o c i e d a d c o l e c t i v a 
c o n d o m i c i l i o e n D u r a n g o , c o n s t i t u i d a p o r d o n 
A g u s t í n M e n d i z á b a l y V i a i n y d o n S i l v e s t r e 
H e r e d i a y B e l d a r r a í n , q u e t i e n e p o r o b j e t o l a 
f a b r i c a c i ó n y v e n t a d e d i v e r s o s a r t í c u l o s d e 
f e r r e t e r í a . L a d u r a c i ó n s e r á d e v e i n t e a ñ o s , 
c o n t a d o s de sde 7 de S e t i e m b r e d e 1898. E l 
c a p i t a l c o n s i s t e e n 300 .000 pese tas , d e las q u e 
225.000 i m p o n e e l s o c i o M e n d i z á b a l y las o t r a s 
75 .000 , e l H e r e d i a , p a r t e d e c u y o c a p i t a l e s t á 
i n v e r t i d o e n l a F á b r i c a y t e r r e n o s e n j u r i s d i c ­
c i ó n de D u r a n g o , c o n t i g u a a l p u e n t e de Y u -
r r e t a . L a G e r e n c i a y A d m i n i s t r a c i ó n , a s í c o m o 
l a firma s o c i a l , e s t á á c a r g o d e l o s d o s soc io s . 

« L e c a n d a y C .a» S o c i e d a d c o l e c t i v a c o n d o ­
m i c i l i o e n B i l b a o , c o n s t i t u i d a p o r D . A n t o n i o 
de L e c a n d a y o t r o s , q u e t i e n e p o r o b j e t o de ­
d i c a r s e á l a e x p l o t a c i ó n d e l c o m e r c i o d e f o r j a y 
ajns ta je . L a d u r a c i ó n es p o r t i e m p o i l i m i t a d o . 
E l c a p i t a l , es d e 15.086 pese t a s q u e a p o r t a n los 
c u a t r o s o c i o s c o n s t i t u y e n t e s , ó sean 6.000 pese­
tas , D . B r a u l i o M o n t e s ; 6 .000 D . A n t o n i o L e -
cafnda; 1.616, D . M a n u e l R é p i l a ; y 1-470 d o n 
M a r c e l i n o G o n z á l e z . L o s s o c i o s M o n t e s y L e ­
c a n d a , p o d r á n h a c e r i n d i s t i n t a m e n t e u s o de 
l a firma s o c i a l y á f a l t a d e é l l o s d o n M a n u e l 
R é p i l a . 

« G . F . L e w i s y C.a;>, c o n l a d e n o m i n a c i ó n d e 
« E l N e r v i ó n . » S o c i e d a d c o l e c t i v a c o n d o m i c i ­
l i o e n B i l b a o , c o n s t i t u i d a p o r d o n G u i l l e r m o 
F r a n c i s c o L e w i s , d o n S a n t i a g o A m a n n y d o n 
C i r i l o G a n a , q u e t i e n e p o r o b j e t o l a f a b r i c a c i ó n 
de ace i t e s e n l a F á b r i c a e s t a b l e c i d a e n 1 el CclScl 
n ú m e r o 16 de l a c a l l e d e I t u r b u r u de B i l b a o . 
L a d u r a c i ó n , se fija h a s t a e l d í a 30 d e J u n i o d e 
1899, p u d i e n d o e n t ó n c e s p r o r r o g a r l a . E l c a p i ­
t a l c o n s i s t e e n 7.511 pese t a s q u e e l s o c i o L e w i s 
a p o r t a e n l a m a q u i n a r i a , e f ec to s y e x i s t e n c i a s ; 
y l a A d m i n i s t r a c i ó n , G e r e n c i a y u s o d e l a firma 
t i e n e d i c h o s o c i o L e w i s . 

Mes de Noviembre de 1898. 
« D a v e y B i c k f o r d S m i t h y C . a » S o c i e d a d c o ­

l e c t i v a c o n d o m i c i l i o e n l a v i l l a d e R o u e n , 
( F r a n c i a ) , c o n s t i t u i d a p o r D . E u g e n i o H e n r y 
D a v e y y o t r o s , q u e t i e n e p o r o b j e t o l a f a b r i c a ­
c i ó n y v e n t a de las m e c h a s de s e g u r i d a d y {os 
c a r t u c h o s c o m p r i m i d o s . L a d u r a c i ó n e s t á fija­
d a e n 14 a ñ o s q u e e m p e z a r á n á c o n t a r s e de sde 
e l 1.0 de A g o s t o de 1889. E l c a p i t a l es de f r a n ­
cos 1.250.000, a p o r t a d o s p o r l o s s o c i o s e n e s t a 
p r o p o r c i ó n : W i l l i a m B í c k f o r d S m i t h , 267.000; 
H e n r y A r t u r S m i t h , 25 .000 ; G e o r g e Y o h n 
S m i t c , 840.000; F r a n c i s c o R o b e r t S i m ó n D a v e y 
275 .000; C h a r l e s I s aac A n d r é H a r l e 324 .000 y 
E u g e n i o H e n r y D a v e y , 275 .000 . S o n ú n i c o s 
G e r e n t e s , E u g e n i o H e n r y D a v e y , F r a n e i s R o ­
b e r t S i m ó n D a v e y y A n d r é H a d é , l o s zuales 
t i e n e n l a fima s o c i a l , b i e n c o n j u n t a ó s e p a r a ­
d a m e n t e . 

« M i g u e l G ó m e z E s c u d e r o y C.a'> S o c i e d a d 
c o l e c t i v a , c o n d o m i c i l i o e n B i l b a o , c o n s t i t u i d a 
p o r d o n M i g u e l G ó m e z y o t r o s , q u e t i e n e p o r 
o b j e t o d e d i c a r s e á l a c o m p r a v e n t a d e c e r e a l e s 
l e g u m b r e s y d e m á s a r t í c u l o s q u e a c u e r d e n lo s 
soc io s . S u d u r a c i ó n s e r á d e 5 a ñ o s c o n t a d o s 
de sde 15 d e N o v i e m b r e d e 1898, p r o r r o g a b l e s 
p o r otros^ 5 á v o l u n t a d d e l o s s o c i o s . T o d o s i n ­
d i s t i n t a m e n t e , p u e d e n h a c e r u s o de l a firma 
s o c i a l . E l c a p i t a l es de 200 000 pese tas q u e 
a p o r t a y c o r r e s p o n d e a l s o c i o d o n M i g u e l G ó 
mez , q u i e n d i s f r u t a r á d e l i n t e r é s d e 5 p o r 100 
a n u a l d e ese c a p i t a l . 

« R e n t e r í a y E c h e v e r r í a d e L e q u e i t i o . » C o n 
m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l Sr . D . P e d r o de 
R e n t e r í a y d e s u s e ñ o r a v i u d a d o ñ a A s u n c i ó n 
de A m i l i v i a , q u e s u s t . t u y ó á a q u é l p o r m e d i o 
d e r e p r e s e n t a n t e , y d e c o n f o r m i d a d c o n l o c o n ­
v e n i d o e n t r e e l s e ñ o r T u t o r d e l o s h i j o s de l o s 
c i t a d o s s e ñ o r e s , m e n o r e s d e e d a d , y e l s o c i o 
s u p e r v i v i e n t e , h a q u e d a d o d i s u e l t a l a S o c i e d a d 
c o l e c t i v a f o r m a d a en F e b r e r o d e 1889 p o r l o s 
s e ñ o r e s d o n P e d r o d e R e n t e r í a y , d o n I g n a c i o 
d e E c h e v e r r í a c o n l a d e n o m i n a c i ó n de « R e n t e -

¡ r í a y E c h e v e r r í a » p a r a l a e x p l o t a c i ó n de l a 

F á b r i c a d e c o n s e r v a s d e p e s c a d o t i t u l a d a « L a 
V e r í d i c a », e s t a b l e c i d a e n L e q u e i t i o , y e l s e ñ o r 
d o n I g n a c i o de E c h e v e r r í a , se h a h e c h o c a r g o 
d e l A c t i v o y P a s i v o de l a S o c i e d a d . 

B O L E T I N M I N E R O 

E L M I N E R A L D E H I E R R O 

Qardi f f 
I E H Ingla terra . 

Rubio superior 3/9 á 
Tafna - • 13,0 á 

Todo á la base de 60 % de hierro 
Norte de Inglaterra 

14/3 
13/0 

Rubio 
Noroeste de Ing la terra . 

14/6 á 15/0 

14/9 á 15/10 Rubio 
la anterior: 

E s a B l l T o a o . 
Rubio superior. . , 7,- á 8/6 

Id. inferior 6/9 á 8/0 
Campanil superior 10/0 á 10/6 

Id. corriente 9/6 á 10/0 
Carbonato calcinado 9/6 á 10/ 

NOTAS Q U I N C E N A L E S 
Las transacciones lian sido muy animadas durante 

la ú l t ima qnincena Imbiéndose hecho varias contratas 
aunque de escasa importancia. Los precios han variado 
un tanto al alza. 

Hé aquí la exportación de la quincena comparada con 
la anterior. 

Tonlds. 
Mineral embarcado del 18 Nbre. al 4 Dícbre 153.214 

d. id. del 3 al 18 Diciembre 173.093 

Diferencia á favor de la 2.a fecha 19.879 
F L E T E S CONVENIDOS 

Bilbao á Rotterdam vapor Douro 7/4 
* á West Hartlepool, vapor Camellía 6/1 72 
» á Tyne Dock, vapor Blythwoode 6/s 
» á Middlesbro, vapor Remembrance 6i9 
» á Id. vapor X X 6/6 
» á Terneuzen, vapor 1800 tons. 7/3 
» á Middlesbro, vapor Macedonia 6/9 
» á Id , vapor 2500tons. 6/9 

F L E T E S D E CARBON 

Newcatle á Bilbao, vapor Boegel 4/6 
Id. á id. vapor Pierremont 4/6 
Id . á id. vapor Entrim 4i6 
Id. á id. vapor Circassia 4/6 
Id á id . vapor Gertrude 4/6 

Newport á id. vapor Doure 5/6 
Id. á id Dalbeathe 5/-
Id. á id, Inverieith 5/-
Los fletes que han estado muy firmes debido á la 

escasez de tonelage han tenido esta semana un gran 
movimiento en alza. 

Los precios de carbones no han tenido alteración. 
M E R C A D O S JDE M E T A L E S 

SEGÍÜS TELESEMAS DE LA CASA THOMAS M0REISS05 Y (J. 

Londres 9 Diciembre 1898 

Cobre Barras Chile ó g. m. b. . . 
* Cascara 75 % . . . . . . . . . . 

Estaño del Estrecho 
» Inglés lingote 
» Barritas 

Plomo español 
Hierro Escocés 

» Middlesbro 
» Ematitas 

Aeciones Rio Tinto 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 
Cambio á 3 m/f. 

^ E . 55-
0-

» 81-
* 84 
a 85 
« 13 

0 
» 0-
a 0-
» 30-
o 7-

8- 9 
11- 6 
I I - íi 
10- 0 
10- 0 

1- s 
49- 2 
44- 0 
56- 8 

3- 9 
5- 0 

27 9/ie 
43 y* 

COTIZACIÓN E N G L A S G O W E L 16 D I C I E M B R E 

3,20 t.—Hierro Escocia 49 2 
id. Hemaiitct 56/9 

BANCO DE COMERCIO 
L a J u n t a d e G o b i e r n o d e este B a n c o , e n v i r ­

t u d d e l a f a c u l t a d q u e l e c o n c e d e e l a r t . 9 d e l 
R e g l a m e n t o de s u C a j a d e A h o r r o s , h a a c o r d a ­
d o que , desde i .u d e E n e r o p r ó x i m o , s ó l o s e 
a b o n e i n t e r e s e s á lo s i m p o n e n t e s e n la c i t a d a 
Caja , s o b r e l a c a n t i d a d m á x i m a de 5.000 pe ­
setas . 

P o r c o n s i g u i e n t e , los i m p o n e n t e c u y o s s a l ­
d o s p a s e n de 5.000 pese tas , p o d r á n r e t i r a r e l 
e l e x c e s o , desde d i c h o d í a i .0 d e E n e r o , á l a 
Vis t a , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n de las l i b r e t a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s . 

B i l b a o , 15 de D i c i e m b r e de 1 8 9 8 . — E l S e c r e ­
t a r i o , J u a n G o n z á l e z . 
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B t J Q U S E N T R A D O S 

Itrpcrtación del Extranjero y Ultramar, desde el 9 al 18 de Diciembre de 1898 

Día I Aparejo j Pabellón 

Vapor Nonie.e:o 
Holandés 

Inglés 

Español 
Inglés 

Noruego 
Inglés 

B 
Bspañol 

Belga 
Sneco 

Inglés 

Nombre del Buque 

Español 
Francés 
Inglés 

Español 
Alemán 
Italiano 
Español 

Noruego 
Inglés 

Español 
Inglés 

Francés 
* Inglés 

Sevilla 
Noord Haüard 
Oraiglen 
Trigesma 
Saxon 
Jersey 
T u i e l 
Miulela 
Earl of Dunfries 
Ear l ofRosebeiy.. . 
Vanessa 
.lañe 
"Watlington • 
Ely Rise 
Jadvelajidet 
Ottercaps • 
Frankland • 
Uriarte -
Escant 
Mary Lohden 
Isle'of Yona.; 
Jheam 
Larpool 
Mersario 
Clievcden 
Nellie 
Donglas 
Rowland 
Rioja 
Atlautiquo 
Eva 
Katleen 
Oackvílle 
Zurla 
F . Krupp 
• onatta 
Ibarra núm. 4 
Cabo San Vicente... 
Miguel íráenz 
Nervión.•• 
Blythville 
Chimbo 
Lemnos 
Refuggio 
Lady Anu 

leanor 
Reaumur 
Inve.leiUi . 

Tona. 
de 

rgstro 

597 
743 
987 
SOo 
997 

1025 
1262 
1129 
905 
730 
709 
G12 

nos 
7135 
983 
556 
437 
8B3 
689 
835 
714 
778 
783 
924 

1038 
860 
446 
855 
616 
482 
791 

1033 
848 

1569 
730 

1114 
i 442 
1107 
625 
750 
821 

78 
1043 
791 
630 

1239 
993 
143 

Capitán 
Tons 

de 
carbón 

Tons. 
de 

bacalao 

Piezas Tons. Tons. de 
oarga 

madera general maíz 

6 368 3S1 618 2099 609 LO.523 
200 

1 -522 
1 421, 
1.6" 

1.705 

1.G85 
i - 2;;s 

1.314 

Procedencia ObserTacioaes. 

Sumas anteríore 
Carnelsen 
Seteis 
Cove 
Wainí 
Horlesy 
Langlois 
Phesbitt 

'Alvarez 
Artl iur. . . 
Helfegory 
Smilh 
Bricknell. 

jStrachan 
i Da vi es 
Chistrianscn 
Watt 
Goodfellon 
Aldecoa 
Sclialender. 
Cornelixten 
Pellerson . . 
Wirgh 
m a 
Lacok. 
Brown. 
Ross 
Ed^ards. 
Sanderson. 
Castillo. 
Nico lás . 
Waiíjr. 
Ogilvie 
Scott 
Bareño-. 
Gepta-ke. 
Emanuele 
Uri: 
Garrastazu. 
Echevarría. 
Credscu 
Vallace. 
Oortazar. 
Williams 
Evans 
Ridd. 
J i l l . . 
Moyon 
Newtie 

T O T A L . 

Christiansund 
Rotterdam 
Saint Nazaíre 
Idem 
Lisboa 
Saint Naxaire 
Idem 
Cardiff 
Rochefort 
Charente 
Darmouth 
Saint Nazaíre 
Torre de Auminc. 
Saint Nazaíre 
Lisboa 
Saint Nazaíre 
Idem 
Newport 
Idem 
Newcastle 
Oporto 
Saint Nazaíre 
Idem 
L a Rochelle 
Saint Nazaíre 
Rotterdam 
Saint Nazair» 
Rottei dam 
Londres 
Bayona 
Londres 
Middlesbro 
-8aiiit Nazaíre 
Rotterdam 
Idem 
Genova 
Newcastle 
Marsella 
Amberes 
Varios puertos 
Newcastle 
Bayona 
Burdeos 
Saint Nazaíre 
Idem 
Londres 
Saint Nazaire 
Newport 

Orden 
Lastre 

8.Francisco del Dst0 
Lastre 

392 919 10.723 2117 847: 3 583 l 6 39B 49.020 

Orden 

Vizoaya 
Lastre 

Varioj 

A Hornos j Sota 
Varios 
Varios 
Varios 
Vizcaya 
Lastre 

Orden 

Importación de Cabotaje, desde el 10 al 16 de Diciembre de 1898 

Día 

10 

12 

13 

14 

Aparejo 

Vapor 

Balandra 
• 

Vapor 
Balandra 

Vapor 
ii 

Balandra 
Vapor 

Paileliot 
Vapor 

» 
Lanchen 
Balandra 

Vapor 
B.Goleta 

Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre del Buque 

María del Carmen-
Víctor 
Angeles — 
Sendeja 
Tres Hermanos — 
Pilar 
Union núm- 2 
Progreso 
Ugarte núm. 1 
Concha 
L a Cartuja 
María 
Julián 
Dolores 
José María 
Bayonesa 
Nueva Unión . . " — 
Churruca 
Cotolino 
Josefina 
Chíndor n 
Cabo San Vicente . 
Santoña 

Tons 
de 

rgstro 

62 
•.'06 
227 

24 
13 

262 
20 

118 
GO 
24 

558 
32 

393 
71 
37 
30 
20 
20 
35 
78 
97 

1213 
36 

Capitáa. 

Sumas anteriores 
Suarez 
Armona 
Zabalo 
[bar lucea . . . . 
Acarregui 
Rodríguez . . . 
Marcue 
Olivares 
Zirraga 
A c a r r e g u i — 
Amézaga. . . . 
Zabalo 
Suarez 
Iraundegui . . 
Aguirrezabal. 
Urresolo 
Badiola 
Andoneguí . . . 
F e r n á n d e z . . . 
Suarez 
Ortiz 
Garrastazu. . . 
Olavarrieta. . . 

Tons. I Tons. 
de de 

carbón ¡emento 

136.933 11.8:2 

459 

419 

801 

275 

25 

41 

Tons. 
tierra y 
ladrillo 

344 

Tons. 
de 

grbanz. 

Tons. jTons.de! 
de j carga 

salvado ¡general 

117 

T O T A L 138.8?2 12.178 344 

39.679 

Procedencia 

Varios pnertos 
San P.del Pinater 
Gijon 
Bermeo 
Zumaya 
Gijon 
Lequeitío 
Santander 
Idem 
Zumaya 
Varios puertos 
Castro 
Gijon y otros 
Zumaya 
Idem 
San Sebastian 

16¡Lequeitio 
24 Deva 
61 ¡Santoña 

128;Suance3 
Gijon 

372| Varios puertos 
2 Castro 

Observacion«s 

Varios 
Orden 
Altos Hornos 
Arríaga 
López 
Rivas 
Arríaga 
Varios 

Torres 
Varios 
Aznar 
A Hornos 
L.Cast i l lo 
Iturralde 
Varios 
Arriaga 

y varios 

García 
Vizcaya 
Rivas 
Varios 
García 

1.502 41.276 

1 5 t J Q X J E S S A L T O O S 

Exportación al Extranjero y Ultramar, minerales y carga general desde el 9 al 10 de Diciembre 1898 

Día. Aparejo. 

10 

Vtpor 

Pabellón. Nombre del Buque. 

Francés 
Inglés 
Belga 

Inglés 

• Allautique 
Lizzie English. 
P.Philippe 
K l j d e 
Colina 

Tons. 
de 

rgstro 
Capitán, 

Sumas anteriores. 

482 (Nicolás . . 
1016 C l a c k . . . . 
1362 Delporte. 
992 Maael . . . . 

1133 | G a n i c h . . 
I 

rns .Eí ins , 
de 

líineral. 

3.592.895 
1 08l 
2.500 
2.250 
1,995 
2.100 

Tss.Métres. 
de 

mgi gnral. 

SUMA T S I G U S • .602.834 

9 671 

13 

9.684 

Tns.métrss. 
de 

Ungt.yMer 

26 930 

Cargador. 

26.930 

Suc.de J. B . Rochet y C. 
Otto Kreízner y F a r l s y . . . 
L de Chávarri y C.a 
Macleod y C.» 
Martínez Rivas 

Destino. 

Bayona 
Rotterdam 
Amberes 
Glasgow 
Middlesbro 

Punto de carga. 

Portugalete 
San Nicolás 
Franco-Belga 
Portugalete 
SanjNícolás 
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Día 

10 

a i 

.12 » 
13 

14 

10 

Exportación al Extranjero y Ultramar, minerales y carga general desde el 10 al 16 Diciembre da 1898 

Aparejo. ¡Pabel lón , 

Vapor Inglés 

Francés 
o 

Holandés 
Inglés 

Español 
o 

Inglés 
Español 
Inglés 

Español 
Noruego 

Ins lés 
Belga 
Inglés 

Holandés 
Inglés 

Alemán 
Inglés 

Holandés 
Inglés 

Noruego 
Inglés 

Francés 
Inglés 

» 
Francés 

Nombre del Buque 

Ragusa 
Charrington . . . . . . 
Ranzani 
Gwendoline 
Genovese 

¡Poinaron 
Prophitious 
St. Fierre 
San Martin 
Celaeno 
Lebanon 
Victoria 
Amity 
Tregenma 
Algorteño 
Bachii 
D oí Borbughe 
Elena 
Rosario 
Portugalete 
Carn Marth 
Montañés 
Sevilla 
Dalbeatic 
Garonne 
Fraukland 
Rhenania 
Saxoii 
Orconera 
England: 
Ely Rise. 
Nood Holland 
Ottercaps 
Cairngleen 
Earl of Rosebery.. 
Isle of lona 
Douglas 
Watlington 
Eva 
Jersey 
Oackville 
Atlantique 
Mersar :o 
Belair 
Goeland 

l o n a . 
de 

rgstro 
Capitán. 

Tns.métrss. 
de 

Mineral. 

Sumas anteriores 3.502.834: 

Tn». métres. i Tns. métrsj. 
de de 

carga gnrai. lingt.yliier. 
Cargador. 

878 
1124 
913 
9^2 
681 
691 

1137 
571 
726 

1761 
565 

1021 
863 
805 

1746 
1G29 
1334 

412 
777 
95 i 

1059 
741 
597 
849 
511 
437 
872 
997 
847 
633 
735 
743 
556 
987 
734 
714 
446 

1108 
792 

1025 
848 
482 
824 
872 

47 

Lacok , 
Dowson 
Tood 
Will iams . . . 
Masson 
Stewenson . . 
8carb*foagb. 
Coffouruie . . . 
Oonedel 
Honwick. . . . 
Üeiu 
Chraingtoa . . 
Hazleton 
Waine 
Bollar 
Piñera 
Cameron . . . . 
Aguirre 
D avies 
Eseaiít . 
Huinill 
Aldecoa 
Ooinerbunsen. 
Frech 
Sclioonbtz . . . 
Coedfellon . . . 
Witt 
Horsley 
Dussing 
Davies 
Davies 
Seters 
Watt 
Cowe 
Gregory 
Pétérsen 
Edwards. — 
Strachman . . 
Wangli 
Langlois- . . . 
Scotí 
Nico lás 
Lacok 
Dein 
Verdois 

T O T A L . ., 

1.900 
2.377 
1.93J 
1.906 
1.200 
2.123 
2.508 
1 039 
1.545 
4.393 
1.190 
2.434 
1.743 
1.734 
3.43G 
3.057 
2.018 

900 
1.09 
1.962 
2.324 

1.738 
1.035 

957 
1.800 
2.200 
1.907 
1.449 
1.540 
1 810 
1 100 
2 181 
1.458 
1 466 
1.001 
2 306 
1.050 
2 153 
1.900 
1 .059 
1.872 
1.700 

3.638,805 

9.684 26.930 

61 

87 

182 

27 

9.993 

650 

80 

Destino. 

Martínez Rivas 
Orconera Iron Ore 
Idem 
P . P . C a n d a r í a s 
Lczaraa Leguízamon 
Scrs. de J . B.Rochet y C.a. . 
Orconera Iron Ore C.a 
Scrs ' de J.B.Rochet 
Sucrs.de J.B.Rochet y v. i oa 
N.Seebold 
Arturo Farley 
Otto Kreízner 
Orconera Iron Ore 
N.Seebold 
Martínez Rivas 
Sucrs. de J.B.Rochet y C 
Orconera Iron Ore . . . 
P.Gandarias y otros 
Rivas y Candarías 
Echevarrieta y L a r r i n a g a . . . 
Orconera Iron Ore C * . 
Varios. . . ' . . . 
J .Fernández 
L . de Chávarrí y C.a 
Suc. de J , B.Rochet 
M Taramona. 
N.Seebold y otros 
Martínez Rivas 
Orconera Iron Ore y C.a 
Parcocha Iron Ore 
Griffiths Tate y C . a . . . , . 
Orconera Iron Ore y C . a . . . . 
Juan Saut ís teban , . . 
scsr.de .1.B.Rochet 
P. P.Gandarias 
Sucs.de J.B.Rochet 
Luís Núñez 
Otto Kreízner y Solano 
H de J Arana 
Orconera Iron Ore C.a 
Martínez Rivas . . . 
Viguera y Maestre 
EcRevarríeta y L a r r i n a g a . . . 
Grifíiths Tate y G.a 
Vizcaya y otros : 

iMiddlesbro 
¡Suundeiiand 
Rotterdam 
Newport 
Glasgow-
Saint Nazaire 
Tyne 
Dunkerque 
Idem 
Rotterdam 
Stockton 
Barrow 
Cardiff 
Workington 
Tyne 
Rotterdam 
Glag )\v 

¡ Liverpool 
¡Newporc 
Idem 
Cardiff 
Londres 
Chrisííauia 
Rotterdam 
Amberes 
Middlesbro 
Rotterdam 
Glasgow 
Rotterdam 
Newport 
Idem 
Rotterdam 
Middlesbro 
Dunkerque 
Brítton Ferry 
Tees 
Middlasbro 
Dunkerque 
Ardrosan 
Cardiff 
Cardiff 
Bayona 
Ardrosan 
Newport 
Burdeos 

i Punto de carga. 

San Nicolás 
Orconera 
Idem 
Spcial Gandrias 
Olaveaga 
Franco-Belga 
Oíconera 
Portugalete 
Franco Belga 
San Nicolás 
Bilbao Quay 
San Nicolás 
Orconera 
San Nicolás 
Idem 
Franco Belga 
Orconera 
Franco Belga 
SpcUl Gandrias 
Portugalete 
Orconera 
Entre muelles 
Idem 
Franco Belga 
Portugalete 
Orconera 
Franco-Belga 
San Nicolás 
Orconera g 
Idem 
Olaveaga 
Orconera 
San Nicolás 
Portugalete 
Franco-Belga 
Idem 
Olaveaga 
San Nicolás 
Idem 
Orconera 
San Nicolás 
Portugalete 
Idem 
Franco-Belga 
Vizca muelles. 

27.660 ' 

Exportación de Cabotaje, desde ei 9 al 14 de Diciembre de 1398 

Dia 

9 
10 

12 

33 

14 

Aparejo 

Vapor 

Pailebot 
Vapor 

Balandra 
Vapor 

Pailebot 

Balandra 
Vapor 

Lanchen 
Balandra 

o 
Vapor 

Pabe l lón Nombre del Buque 

Español 

Sumas anteriores 
Cabo S í l l e iro 
Dolores 
Cantábrico 
San José 
Unión Hullera 
Capitanes .* 
Cotolíno 
María Gertrudis 
Zurbaran 
Chío 
F.Maríño 
Cazador 
Corazón de Jesús - . . 
María del Cárrnen. • 
Angeles • • • 
Montañés • • • 
María Luisa 
Tres Hermanos 
Sendeja ••• 
Dolores • • • 
Carmen . • • • 
Víctor 

Tons. 
de 

rgstro 

675 
71 

191 
22 

282 
13 
35 
56 

«48 
86 
19 
44 
15 
62 

2-27 
741 

22 
13 
24 
71 

632 
206 

Kilos 
de 

mineral 

53,518.187 

460.000 

Kilos 
de lingote 
y hierro 

Kilos 
de 

hojalata 

79 868.039 6059.468 1939.251 

487.454 48 917 23.596 

Kilos 
de 

tubos 

460 000 

80.000 

14 134 

849 
501.200 

6.800 

r.e780 

29.835 

26.716 
4«o 

1-663 
98 063 
2 005 

Í5.8791 

Kilos 
de 

alambre 

1800.535 

21.874 

íoú 

53 873 12 619 

T O T A L 154 518.187 81.941.323 62S6.723 1075.46S 

Kilos 
de 

harina 

Kilos Kilos de 
de carga 

vino {, •3neral 
Destino 

5003.055 
39.864 

3.000 
4 380! 

2.372 

33.851 

1.000 

2944.580!49 191.530 
25.135 

8G2 

4 83G 

236 

349 

112.393 Varios puertos 
2.200 Zumaya 
» Santander 

10.712 Zumaya 
» Gijon 

13.772 Zumaya 
5'2.318| Varios puertos 
16.353; Idem 

180 I32jldem 
61.980 Idem 
12 610 Castro 
53.337 Lúarea 
14.301 Le;iueitío 
27.375 Varios puertos 

• Gijon 
94 399 Varios puertos 
13.220 Castro 
19.275 Lequeítío 
21.544 Bermeo 

» Pasages 
7.590 Gijon 
3.000 Idem 

Cargadores 

1822,409 5086.542 2975.998 49.920.241 

Ta ríos 
Allard 
Larrondo 
Vasíos 
Abaitua y otros 
E.Arríaga 
Varios 

Abaitua 
Va) ios 

• 
€ere3 y V . Vizcaína 
Varios 
Rotaeche y Larrunde 
Vanos 

Importación del Extranjer© 

Detalle de la carga general 
D E L 9 A L 1G D E D l C I E M B R B D E 1898 

Día 9.—Vapor Sevi l la de Christiansund: 2.622 
k .c lavos , orden; 189 .614 k . b a c a l a o o rden . 
Día 12.—Vapor Uriarte de Newport: 1 .532.500!^. 
c a r b ó n , orden; 53 .960 k . h i e r r o manganeso, i d . 
Día 14.—Vapor Rioja de Londres: 1.028 k . h i l a ­
za de l ino , M . S á n c h e z ; 8 9 0 k i d . i d . , orden; 
145 k . t c l a de esmer i l , C .Placencia de la A r m a s 
5 7 1 k t é orden; 186 k champagne, i d ; 464 k . 
p lombagina , A . C o n r a d ; 21.62 k . h i l a z a de yute; 
V d a . d c Power; 4 .803 k . i d . de l ino , M Roble- , 
do. 7.202 k . h i e r r o . R i c a Hnos. ; 219 k . p i n t u r a ; 
orden; 10.177 k e s t a ñ o . C . I b e r i a ; 5.065 k , i d , . 
R . Rochcl t ; 144 k .p e r fu mer i a s , S Ruzabal 
1.754 k .ace ro , fundiciones y t r ement ina , C . 
Placencia de las A r m a s ; 2.093 k . e s t a ñ o , T . 

Morr i sson; 254 k . á r b o l e s frutales, orden; 9.096 
k . y u t e , orden; 343 k barr i les acero, orden 
3.118 k . p i m i e n t a , orden; 2.066 k . g o m a . Baran-
d i a r á n ; 2 .290 k canela y queso, V . ü r i g ü e n ; 
3.152 k . p i m i e n t a y c lav i l lo , P Basterra; 3.096 
k . dá t i l e s , J . V a l e n t í n ; 1.893 k . p e t r ó l e o . J.J. 
L l o d i o ; 268 k .medic inas , B . M a n j a r é s ; 3 .131 k . 
e s t a ñ o , R Rochelt , 
Día 14.—Vapor Ibarra núm. 4 de Newcastle: 
24.613 k . te jas de barro , R . d e la Sota; 50 .750 
k . f e r r o manganeso y 1.705.200 k . c o k , Sdad. 
A I lornos 

V a p o r Cabo San Vicente de Marsella: 8.777 
k . c lo ru ro de cal y esencias, B a r a n d i a r á n ; 1.550 
k . e x t r a c t o de c a s t a ñ a s , orden; 4 5 , 0 0 0 k . h a b i ­
chuelas, orden; 49 .106 k . a lmendra de copra, 
T . y Sobrino. 
Día 1 5 . - V a p o r Miguel Saenz de Amberes: 226 
k .hu les , A . C o n r a d ; 2 ,249 k .c lavos , V d a . W 
Andercsh; 2.173 k ferreteria, H e r n á n d e z é hi jo 

516 k . c a r b ó n e l é c t r i c o , A . T a v e r i a u ; 1.409 k . 
yunkes, A . T a u b m a n ; 674 k palos, J . V a l e n t í n ; 
1.106 k , f e r r e t e r í a , A . C o n r a d ; 227 k lienzo, 
i d , ; 160 k.cerveza, i d ; 4 ,810 k , a l m i d ó n , i d . ; 
1.860 k i d , , M . M u r i l l a s ; 3.773 k . v i d r i o , A , D e -
pr i t ; ^ .929 k . t o c i n o , orden; 5,435 k manteca y 
tocino, i d . ; 130.000 k .habichuelas , i d . ; 2 .500 
k .madera , i d . ; 3.875 k ,ace i t e minera l , i d . ; 
1.500 k café, i d , ; 2,550 k , iunas . I d . ; 2.569 k . 
acero y mar t i l los , Arechevaleta; 107 k . p i n c e ­
les, V d a . W . Andersch; 2.152 k . ace ro , B . M a n ­
j a r é s ; 281 k , m á q u i n a s , A . C o n r a d ; 2,292 k fe­
r re ter ia y manufacturas de h ier ro , Yanke; 3 ,330 
k .c lavos , i d ; 499 k f e r r e t e r í a y clavos, i d . ; 
2,072 k .cab les de cobre, B . M a n j a r r é s ; 623 k . 
prensa, S y Caballero; 1.743 k . a z u l de u l t r a ­
mar . A . C o n r a d ; 43 ,030 k .p lanchas , E , R o c h e l t ; 
6,268 k . p a s t a de cacao, orden; 102 k . l i c o r . 
Rica Hnos.; 3.394 k .c lavos , A . C o n r a d ; 5.094 
k . azul de u l t ramar , B a r a n d i a r á n ; 1.084 k . a l u -

http://Sucrs.de
http://scsr.de
http://Sucs.de


530 R E V I S T A B I L B A O 17 D ic i embre 189S 

min io , P Hahener; 777 k to rn i l los y ganchos, 
A . C o n r a d ; 1^03 k h ie r ro bat ido, Yanke; 6.520 
k . i d . i d ; L Y o h n . 
Día 16.—Vapor Nervión de Skien: 30 .480 k 
pasta de madera, P . d e l Cadagua; 50.800 k . 
i d . i d . , orden. 40 .640 k i d i d , i d 

V a p o r Chimbo de Bayona: 1.000 fajos madera, 
D . T o r r e ; 800 fajos y 7.500 tablas, J Abr isque-
ta; 553 fajos madera, J . Vanderhaeghe; 485 ta­
blas, T a p i a hermanos, 700 tablas y 7.200 t a b l i ­
llas, C.Basconia; 3.800 k n i t r a to de sosa y es­
corias, F . G a r c í a ; 581 k . p a p e l y tegidos. G-
Porier; 698 k . a l q u i t r á n , V d a . d e Somonte; 272 
k . te j idos , M . B i l b a o . 

Importación de Cabotaje 

Detalle de la carga general 
D E L 9 A L 16 D E D I C I E M B R E D E 1898 

Día 10.—Vapor ligarte núm. I de Santander: 
72.000 k varios, orden; orden; 3.950 k . i d . P . 
Espel; 200 k .aguardiente , S .Llaguno; 200 k . 
i d . , U . B . y Agui r re ; 31 .500 k . garbanzos, C . 
M a r t í n ; 400 k i d , B . y A r n b i T o t a l 108.250 k . 

' V a p o r La Cartuja de Valencia: 1.600 k arroz, 
G .Cas t r i l lo ; 1.300 k . i d . , J . G a r c í a ; 10.000 k . 
i d . , J Magro; 2.600 k . i d y alubias, P.Pomes; 
15.000 k i d . , Manuel Azcue; 1.668 k . tabaco, 
C Arrenda ta r ia ; 400 k . a r r o z , o rden .De Motril: 
73.082 k . a z ú c a r , A . C o n r a d De Sevilla. 32 .020 
k .habas y alpiste, orden; 200 k . l oza , T a u b -
man, 150 k i d . , Ar regu i ; 770 k . i d . . T r a n v í a 
Urbano; 240 k . i d , C.Espel ; 770 k i d , A m é -
zaga; 1.180 k . i d , Cort ina; 9.750 k .acei te , Ber-
gé y C.a; 1.000 k .a lp i s te , A . C o n r a d De Cádiz: 
14.752 k varios, orden; 1.780 k v ino , M Ordo-
ñez; 252 k . v i n o , V d a . Andia ; 126 k . i d . , F . P é ­
rez; 42 k . i d . , A . T o r r e ; 80 k . i d . , V Barbier . 
De Carr i l : s.8oo k sardinas. H . d e R . V i d e a ; 
2.300 k i d . y botellas, A .Za lambide .De Pasa­
jes: 3.600 k h ie r ro , 37.588 k i d , 5.659 k va­
rios, B e r g é y C.a; 377 k . tejidos, i d . T o t a l 
221.986 k 

Día 12.—Mapor Julián de Barcelona: 1.123 k 
a z ú c a r , V . U r i g ü e n ; 4.082 k . i d . , Zuricalday; 
2.977 k . i d . , M . C h á v a r r i ; 737 k i d , orden; 
2.740 k .g l i ce r ina , o rden .De Valencia: 38 .500 
k varios, orden; 2.640 k.azulejos, V Barbier; 
1.000 k alubias, U r r u t i a ; 808 k pasas, E . A r r i e -
t a . D e Cartagena: 826 k . v i d r i o , orden; De Má­
laga: 5.205 k . v a r i o s , orden; 180 k.pasas, E . 
Aurrecoechea; 528 k . cognac, P Gandarias; 
4 .750 k . a z ú c a r , V Ur igüen ; 5.675 k . i d . , Zu r i ­
calday; 2.875 k a z ú c a r , Ga ramend i .De Cádiz; 
760 k . v i n o , Basaldua; 264 k . i d . , Hormaechea . 
De Coruna: 1.638 k varios.. Real de Asua y C.a; 
1.068 k . c o b r e ; D . M e n d i v i l ; 2.500 k . v i n o , A . 
C o n r a d . D e Ferrol: 801.480 k . c a r b ó n , A . H o r ­
nos; 698 k .choco la te . A . R o m e r o ; 1.120 k .sue­
la, S.Barona; 2.622 k .p iedras de aiilar, B .Es -
trede T o t a l 889.775 k . 

Balandra Bayonesa de Sen Sebast ián: 2.950 
k . r a b a , J Urruso lo ; 22.571 k .va r i o s , R . del 
Val le ; 8.898 k . gl icerina, Sdad D i n a m i t a . T o t a l 
34.419 k . 
Día 14,—Vapor Cabo San Vicente de Barcelona: 
2.724 k .h i l ados , N Hi la turas ; 2.210 k . a r r o z y 
har ina , orden De Valencia: 7.250 k arroz, V i -
llangomez y C.a; 1.100 k i d . ; J Bargas, 14.500 
k . a r r o z y alubias. H . d e Escos; 5.000 k . h a b i ­
chuelas, Marcoar tu ; 2.000 k .a lub ias , orden; 
D e Málaga: 700 k . a z ú c a r , J Magro; 1.600 k . 
vino, orden; 3.300 k pasas y v ino , V d a . P é r e z ; 
2.357 k . a z ú c a r , A C o n r a d . D e Cádiz: 1.025 k 
p i p e r í a , C . V i n í c o l a ; 2.000 k varios, A . C o n r a d . 
De Huelva: 289.459 k .va r i o s , orden; 20.219 k . 
habas y otros, A . V e í a s c o De Coruna: 4 .957 k . 
a z ú c a r , o r d e n . D e Santander: 220 k .co lores , 
I b a r r a y C.a; 3 .400 k tabaco, C Ar renda ta r i a : 
6 .800 k . i d . , i d . T o t a l 371 .921 k . 

Exportación al Extranjero 

Detalle de la carga general 
D E L VJ A L 16 D E D I C I E M B R E D E 18^8 

Dia I I . — V a p o r San Martín para Dunkerque1 
22.307 k . m a d e r a y trapos, P .Fay ; 27.830 k . 
lana sucia, i d . ; 10.730 k higos, B e r g é y C.£'; 250 
k . v i n o , Aldecoa; 498 k conservas, R Rochelt ; 
1.600.000 k mineral , J .B .Roche t . 

Día 13.—Vapor Elena para Liverpol: 11.733 k . 
k nueces, Yanke; 2.250 k . v a r i o s , J . M Pini l los ; 
125 k . v i n o , T H . M a r u r i ; 2 6 9 k . v a r i o s , A . C o n ­
rad; 6 7 0 k . v i n o , T Rementer ia ; 9.700 k .cas ta ­
ñ a s , P . Sabas; 2.879 k . i d . y v i n o , Otaola; 8.498 
k . v a r i o s , B y A r r i b i ; 47 k .pasas , R . d e Asua; 
51.900 k . c a s t a ñ a s , J G a r c í a ; 9 0 0 . 0 0 0 k . m i n e r a l 
P . P de Gandarias . 
Día 14.—Vapor Rhenania p a r a Rotterdam: 2 .396 
k . v a r i o s , Yanke; 1.545 k . i d R . R o c h e l t ; 23 .032 
k . v i n o , J . E . R o c h e t ; 816 k . i d . , V d a . Ab lanedo 
1.515 k . e spa r to y a lmendra, B e r g é y C.a;ioo.ooo 
k . cebada y 123 k . v i n o , E A r r i a g a ; 5.055 k 
i d . , J . M . P i n i l l o s ; 84 k . i d . , F e r n á n d e z ; 344 k . 
aguardiente, C . V i n í c o l a ; 4 0 k.sacos. C . A . 
E r h a r d t h ; 313 k . v i n o , A lhemeyer ; 236 k . i d , 
Ar r i aga ; 28? k i d . , Aldecoa; 1.8000.000 k m i ­
nera l , N . S e e b o l d . 
Día 16.—Vapor Goeland p a r a Burdeos: 2 .140 k . 
v i n o jerez, B e r g é y C.a; 800 k .naran jas , J . M a r ­
t i n ; 6.345 k papel para fumar . Socios de la Pe­
ña; 3.928 k . v i n o y chorizo, ¿ . P a l a c i o s , 3.085 
k conservas, chorizos y bacalao, F . L u m b r e ­
ras; 85 k ropa, I . O r t u z a r ; 10.200 k nueces, 
Fanega Hnos.; 80 .000 k . l i n g o t e h ie r ro , Sdad . 
Vizcaya . 

Exportación de Cabotaje 

Detalle de la carga general 
D E L 9 A L 16 D E D I C I E M B R E D E 1898 

Dia 9. V a p o r Caba S i l l e iro , para Pasajes: 
13.650 k varios, t r a sbordo del vapor « S a i n t 
P r i e r r e » , Para Gijón: 9.815 k . v a r i o s , t rasbor­
do del vapor « S t . P i e r r e » . P a r a Santander: 390 
k h ie r ro , F . E c h e v a r r í a ; 1 8 . 5 6 1 k . v a r i o s , tras-
ba rdo del vapor « S t . P i e r r e » . Para Ferrol: 20 
k . b a r r o , L . C a s t i l l o ; 18 k .es tuches , A n s ú a t e -
gui hi jo; 533 k productos q u í m i c o s , Barandia-
ran 9.000 k . h ier ro , Sdad A Hornos Para 
Coruna: 204 k . c a s t a ñ a s , R . L . d e Heredia; 7 .280 
k h ie r ro , J á u r e g u i ; 888 k . v i n o , P .Fay ; 1.952 k 
h ie r ro , Sdad Euskar ia ; 1.170 k bacalao, Sch-
medling; 936 k . i d . , i d ; 255 k h ie r ro , M . y H e ­
redia; 255 k . i d . . Pradera Hnos . ; 875 k . v i n o , 
V d a . Ablanedo; 846 k . agua rd i en t e , V d a P 
Pomes; 3.000 k h ier ro , B a r b i e r Hnos.; 58 k . 
bacalao, Schmedling; 1.609 k . h i e r r o , A . C o n ­
rad; 1.560 k . i d . , F . E c h e v a r r í a ; 140 k . i d , M . 
Ibáfíez; 160 k .h i l ados , N Hi la tu ras ; 604 k . 
d r o g u e r í a , T .For j ados ; 624 k . t u b o s , T For ja ­
dos; 1-906 k papel , P . d e l Cadagua; 2.048 k . 
varios, t r asbordo del v a p o r « S t . P i e r r e » .Para 
Carri l : 23.825 k . h a r i n a , E C . V i l d ó s o l a ; 969 k . 
h ie r ro , A . T a u b m a n d ; 320 k cerveza; J . T u r n e r ; 
1.160 k .baca lao , Schmedl idg ; 3.690 k . h i e i r o 
H . de R . G a r c í a ; 1.061 k , aguard ien te , V d a . P . 
Pomes; 7.398 k . h a r i n a , E C V i l d ó s o l a ; 250 k . 
hilados, N . H i l a t u r a s ; 2 .190 k papel, P del Ca­
dagua. Para Marín: 150 k - h i e r r o . M i b a ñ e z . 
Para Vigo: 30 k.estuches, A n s ú a t e g u i hi jo; 385 
k achicoria , G . A . N a v e a ; 79 k .aguard ien te , 
V d a . P.Pomes; 150 k . c o b r e , P . M e a d i v i l ; 350 
k . h i e r r o , Barbier Hnos. 2 .060 k . i d . , F . E c h e ­
v a r r í a ; 119 k i d . , M . I b á ñ é z ; 730 k . i d , i d . ; 
2.377 k . c a s t a ñ a s , M Ares tegu i Para Huelva: 
500.000 k . h ie r ro , A . H o r n o s ; 125 k . v a r i o s , 
t r asbordo del vapor «St P i e r r e » . P a r a Bonanza: 
900 k . h i e r r o , A . H o r n o s Para Cádiz: 700 k . 
acero, E lo rza é hijo; 3 .240 k v ino , C. V i n í c o l a ; 
135 k acero, T . d e Deusto; 545 k . v i n o , F . U g a l -
de; 1.442 k . t u b o s , T . F o r j a d o s ; 12.943 k hierao 
Sdad A . H o r n o s ; 1.536 k .ca r tones , G .San tu . 
Para Sevilla: 1-500 k ha r ina , E .Coste ; 4.264 k 
h ier ro , A . C o n r a d ; 5.060 k . i d . ; A del Cadagua; 
172 k . i d . , M . y Heredia; 1.670 k . ace ro , E lo rza 
é hijo; 5.556 k . p a p e l , P . V i z c a í n a , 1.490 k . h i e 
r ro , Barbier Hnos.; 1.430 k sacos, V d a . P o w c r ; 
722 k tubos, T .Fo r j ados ; 9 .052 k . i d . , i d ; 1.436 
k . i d . , i d ; 1.000 k . h i e r r o , Sta Agueda; 4 2 . 3 5 1 
k . h i e r r o , S d a d . A Hornos ; 440 k .va r i o s , tras­
bordo del vapor « S t . P i e r r e » .Para Malaga: 
I . 694 k varios; t rasbordo del vapor «St P i e r r e » 
Para Alicante: 845 k . v a r i o s , i d . del i d . P a r a 
Barcelona: 3.323 k var ios , i d . del i d . T o t a l 
759-233 k 

V a p o r Cantábrico pa r a Santander: 862 k . 
v ino , J . L a r r o n d o : 

Pa'.lebotSan José para Zumaya: 4 .000 k .ma-
i dera, C.Maderas ; 12.710 J .J Ostolaza. T o t a l 

I 16.712 k . 

V a p o r Coto l inopara Castro: 3.000 k h a r i n a 
V . E n l a t e ; 4 .000 k.garbanzos, A . C o n r a d ; 12.247 
k . var ios , J . G a r c í a . Para Santoña: 36 .071 k T 
var ios . J . G a r c í a T o t a l 55 .318 k . 

V a p o r María Gertudis para Luarca: 119 k . 
jarabe, Yanke Hnos.; 840 k . h i e r r o , F . E c h e v a ­
r r í a ; 533 k .ho ja la ta , R . R o c h e l t Para Navia: 
1 3 . 0 6 0 k maíz , D . G o i r i ; 390 k habas, A . C o n ­
rad; 225 k parafina, Garamendi ; 714 k j a b ó n -
T a p i a Hnos ; 810 k .cebada. E . O l a v e ; 4 .380 k 
har ina , E C V i l d ó s o l a ; 1.130 k hojalata, C . 
Iber ia ; 1.035 k . s a lvado , E » C . V i l d ó s o l a T o t a l 
23 .236 k . 

V a p o r Zurbaran para Marín: 3.530 k hojala­
ta, C.Basconia; 710 k . h i e r r o ; C Ibe r ia Para. 
Vigo: 3.883 k aguardiente, M . Hormaechea 
25 .870 k v ino , R Rochel t ; 18.876 k i d . C Ibe­
r ia ; 34 .200 k p e t r ó l e o , F . y G u r t u b a y 5.086 k . 
varios, t rasbordo del vapor « L i s t a » . P a r a Huel­
va: 1.560 k .ho ja l a t a , C. Basconia 1.200 k . 
h ie r ro , J . D e c í a n s e ; 500 .000 k . h i e r r o , 6 8 . 4 0 0 
k . p e t r ó l e o , F . y G u r t u b a y .Para Sevilla: 2 9 . 5 4 0 
hojalata , C. Basconia; 18.040 k . i d , C . Iber ia -
160 k . t é , G A . N a v e a ; 68 .400 k p e t r ó l e o , F y 
G u r t u b a y . T o t a l 779.395 ^ 
Día 12—Vapor Chio: para Rivadeo: 10.000 k . 
m a í z , D . G o i r i ; 11.117 k . id .P .Bas te r ra ; 6 . 0 8 a 
k . h i e r r o , Bolueta; 361 k hilados, N Hi la tu ras , 
9 .500 k . m a i z , Vi l langomez; 2.005 k-hoja la ta , 
C . Iber ia ; 6.446 k .va r i o s , A . C o n r a d Para Gi-
jon: 2 .030 k . d r o g u e r í a , B a r a n d i a r á n ; 720 k . 
h ie r ro , T Mor r i s son ; 1.785 k .baca lao , H de 
G u r t u b a y ; 14.112 k . j a b ó n , T . y Sobrino; 8 1 0 
k . t o c i n o , G . Escudero; 3.214 k .baca lao , P . 
Basterra; 714 k i d . , H . de Gur tubay; 96 k . 
quesos, Yanke; 185 k .h i l ados . N . H i l a t u r a s , 510 
k .baca l ao , Schmedling; ÍOO k garbanzos, P . y 
L l a g u n o T o t a l 70.785 k . 

Pa i lebot Cazador para Luarca: 2.000 k . j a b ó n 
T a p i a Hnos. ; 6.337 k centeno, E .O lave ; 50 .000 
k .cebada , G .Escudero T o t a l 58.337 k . 

Ba landra Corazón de Jesús para Aviles: 
10.360 k j a b ó n ; T y Sobr ino; 70 k . c a r t ó n , A n ­
s ú a t e g u i é hi jo; 243 k jarcia , F G a r c í a . P a r a 
Vivero: 5.780 k . h i e r r o , Bolueta Para Rlvadoo: 
15.900 k . m a i z y otros, 2.372 k . h a r i n a , E - C . 
V i l d ó s o l a ; 855 k hojalata, R .Roche l t ; 1.102 k . . 
bacalao, H . d e Gur tubay . T o t a l 36.682 k . 
Día 12.—Vapor Montañés para Coruña: 6.298 k 
var ios , t rasbordo del vapor «Li s t a» ; 12.972 k . 
h i e r ro , J S Guevara; 1.823 k bacalao, H de. 
G u r t u b a y ; 16 k l a t ó n , R .Roche l t ; 4 .760 k . h o ­
ja la ta . C . Iber ia ; 7 .850 k . i d . , C.Basconia; 40S 
k bacalao, Vda de L u n d ; 7.500 k raba, Sch­
med l ing y C.a; 2.292 k .baca lao , H de G u r t u ­
b a y . P a r a Carril: 5.974 k .baca lao , H . d e G u r ­
tubay; 1.257 k hojalata, R .Roche l t ; 2,640 k . 
i d . . C . I b e r i a ; 1.300 k i d . 
conservas, V d a de L u n d ; 
de G u r t u b a y .Para Vigo 
A u r r e r á ; 11.200 k . p l o m o 
h i e r r o 
17.900 

C Basconia; 356 k . 
740 k bacalao, H . 
7 .700 k . h i e r r o , S. 
R .Roche l t ; 630 k . 

C . Iber ia ; 18.520 k . v i n o , R . R o c h e l t ; 
m a í z y bacalao, P.Basterra; 5.600 k 

ho ja la ta , C.Basconia; 138 k . cob re , R . R o c h e l t ; 
2 .187 k h ie r ro , Conrad y C.a.Para Ferrol; 8 8 8 
k . var ios , t rasbordo del vapor «Lis ta» ; 3.276 
k . bacalao, Sahmedling y C.a.Para Marín: 
14.400 k . bacalao, P Basterra; 6.032 k i d , 
Schmedl ing Para Ví l lagarcia: 290 k . bacalao; 
H de Gur tubay ; 20.025 k .ma iz , P.Basterra;. 
22 .500 k . i d . , i d . ; 2.600 k .ho ja la ta , C.Basconia 
724 b . aguardiente, E . C . V i l d ó s o l a ; 870 k . 
8 7 0 k bacalao;Smedling y C.a.Para Cádiz: 1.326 
k . b a c a l a o , P.Basterra; 1.250 k .ho ja la ta , C 
Iber ia ; 2.167 k bacalao, P Basterra; 2.550 k . 
bacalao, S c h m e d l i n g . T o t a l 7.293 k . P a r a Sevi­
lla: 27 .350 k . h i e r r o , S d a d . A u r r e r á ; 6 .710 k» 
hojala ta , C .Basconia .Para Cartagena: 2.000 k . 
lej ía , P V a q u e r o . T o t a l 234.453 k . 
Dia 14. -Balandra Sendeja para Bermeo: 1.121 
k . a z ú c a r , H . G a r a m e n d i ; 15.547 k .va r io s , E . 
Ar r i aga ; 4 . 8 8 6 k . i d . , i d . T o t a l 21.554 k . 

V o p o r Carmen para Gijón: 3.187 k . t ubos , T . 
Forjados; 20.000 k . h i e r r o , J M . R í v a s ; 3.280 k . 
v ino , A.Navajas ; 850 k . á c i d o , Sdad Dinami ta ; . 
1.876 k . a l q u i t r á n ; Bent Boulmon; 450 k . h i e r r o » 
Sagarduy é hijo; 503 k plantas, J Egui l ior ; 228 
k conservas, F . I r i g o y e n ; 2.000 k aceite mine­
ra l , Grif f is Tate, 1.006 k cobre, Pradera Hnos.;. 
240 k .muebles , F . I r i g o y e n ; 2.000 aceite mine­
ra l , G Busquets; 230 k varios, C.Yensen; 345 
lunas plateadas, Gorbea y C . a ; _ 3 9 3 k h ie r ro . 
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G.y Morgan; 400 k .acei te , G Busquets; 856 k . 
hier ro , A Conrad; 3.002 k hier ro , H.cle L 
Y o h n ; 49 k .conf i turas , Siervas de J e s ú s ; 8.250 
raba, Schmedling; 2.040 k bacalo, H . d e G u r t u -
bay T o t a l 50.185 k . 
Día 16.—Vapor Víctor para Gíjón: 349 k . J . 
L a r r o n d o ; 485 k . h i e r r o , Mendizabal y Hered ia 
3.000 k . r a b a , S c h m e d l i n g . T o t a l 3.835 k 

N O T A S S U E L T A S 

El Centro Industrial de Vizcaya.—El domingo 
ú l t i m o celebraron una numerosa é impor t an te 
r e u n i ó n los industriales que han p r o m o v i d o la 
c r e a c i ó n de este nuevo Centro, quedando apro­
bado el Reglamento y a c o r d á n d o s e con t i t u i r 
4a Sociedad el 31 de Dic iembre p r ó x i m o n o m ­
b r á n d o s e entonces la j un t a D i r e c t i v a def ini t i ­
va que p r o c e d e r á á la o r g a n i z a c i ó n de los gre­
mios. E l Presidente de cada gremio r e r á vocal 
de la Junta Di rec t iva del Centro. Reina m u ­
cha a n i m a c i ó n entre los industr iales in tere­
sados y sabemos que llega ya á doscientos el 
n ú m e r o de los que se han adherido en muy 
pocos d í a s . 

Buques de más carga .—Han salido de este 
pue r to desde el 9 al 16 del corr iente , los va­
por H o l a n d é s « C e l a e n o » , con 4 .396 ¡ t o n e l a d a s 
de minera l de hierro , cargado por D . Norbe r to 
-Seebodl, y con destmo á Ro t t e rdam y el Espa­
ñol « A l g o r t e ñ o » , que l levó 3 .436 toneladas de 
igual carga, cargado por D . j . M . Rivas, con 
r u m b o á Tyne. 

A m b o s cargaron en los dropps de la D i p u ­
t a c i ó n . ^ 
^ E n t r a r o n durante la semana, los vapores 

E s p a ñ o l e s «Múde la» é « I b a r r a , n ú n r 4 » , el p r i ­
mero a r r i b ó con 1.979 toneladas de c a r b ó n 
minera l , para la F á b r i c a de San Francisco del 
Desierto, procedente de Cardiff, y el segundo 
condujo 1.705 toneladas de c a r b ó n y 76 de 
carga general á la c o n s i g n a c i ó n de Al tos H o r ­
nos y de D . R a m ó n de la Sota, procedente de 
Nevvcastle. 

Tejidos marca PEGM10ID registrada 
Fábr ica de SAN FELIÚ DE LLOBREGAT (Cataluña) 

D i c h o s t e j i dos son impermeables , l a v a ­
bles, mejores m á s ba ra to s l i ge ro s y durade­
ros que cuero. I m m e j o r a b l e s p a r a calzado, 
muebles y t a p i c e r í a s , coches, gor ras , b a ú l e s , 

^y sacos de v ia j e , po la inas , car teras , monede­
ros , e n c u a d e m a c i ó n , to ldos y t iendas, gua r ­
n ic iones c in tu rones etc. 

M A N T E L E R I A y P A S I L L O S marca Pe-
g a m o i d r eg i s t r ada . 

Agen tes ú n i c o s en B I L B A O : S r e s . H i j o s 
d e J . E . R o c h e l t . 

C W É m m m DE uMizuciOfi 

Ferroearril e léctrico subterráneo 

P R O Y E C T O (presentado a l Exento. Sr . M i 
n i t r o de Fomento, en v i r t u d del a r t . 1.0 de l a ley 
•de concesión del f e r r o c a r r i l de c i rcunv a l a c i ó n ] 
de ferrocarril e íéc tr ico subterráneo de v í a an­
cha y doble desde la farola de la Puerta del Sol 
á la Plaza de Toros (con Estaciones en l a Cibe­
les, C0IÓ71 y Cruces de l a calle de Goya con las 
de Serrano y A l c a l á ) , y d e s d e ñ a Plaza de Toros, 
-al aire l ibre , con ramal á la N e c r ó p o l i s hasta 
empa lmar en V i c á l v a r o con el fe r roca r r i l del 
Med iod í a , de modo que todos los ferrocarri les 
<ie E s p a ñ a puedan llegar con sus trenes al cen­
t r o de Madr id . 

L o n g i t u d del t ú n e l 3 1/2 k i l ó m e t r o s . Curva 
m í n i m a , radio de 160 metros. Pendiente m á x i ­
m a 2 por 100. 

Esta l ínea es el ramal de acceso á M a d r i d 
del fer rocarr i l de c i r c u n v a l a c i ó n que s e r á la 
p r inc ipa l v í a f é r rea de L A C I U D A D L I N E A L . 
Para construir la , autes de aceptar capi ta l ex­
tranjero invocamos el pa t r io t i smo de nuestros 
capitalistas grandes y p e q u e ñ o s y el favor de 
los poderes p ú b l i c o s , y pedimos, especialmen­
te , al comercio y al pueblo de Madr id , su con­

curso para realizar esta gran ob ra de induda­
bles y grandes provechos. 

E m i s i ó n d e 3 0 . 0 0 0 o b l i g a c i o n e s d e 
5 0 0 p e s e t a s (20a s e r i e ) , pagaderas al 
contado ó á plazos mensuales de !0 pesetas 
cuando menos, á vo lun tad del subscr ip tor . 

No se abona c o m i s i ó n á corredores n i agen­
tes. 

Ventajas especiales para el que subscriba 
m á s de mil obligaciones. 

I n t e r é s a n u a l 8 p o r 1 0 0 . — L o s pagos 
mensuales devengan i n t e r é s , pero é s t e no se 
abona mientras no se haya verif icado el com­
pleto pago de las obligaciones. 

E l subscr ip tor que demore m á s de tres me 
ses el pago de los plazos mensuales p e r d e r á 
los que hubiere abonado, sin derecho á recla­
m a c i ó n alguna. 

A m o r t i z a c i ó n d e 1 5 0 o b l i g a c i o n e s 
en cada a ñ o , y de todas dent ro del plazo m á x i ­
mo de noventa a ñ o s . 

P r e m i o s a n u a l e s d e a m o r t i z a c i ó n 
— U n o de 5 0 0 0 duros en m e t á l i c o ó billetes 
del Banco, 25 de mil pesetas en terrenos á ele­
gir entre los puestos á la venta por la Compa­
ñ í a dent ro ó fuera de L A C I U D A D L I N E A L , y 
si el ter reno elegido por el obl igacionis ta t u ­
viere mayor va lor de 1.000 pesetas, el exceso 
s e r á pagado en los plazos mensuales que se 
convengan; ciento de 250 pesetas en billetes 
gratui tos de t r a n v í a ó fe r rocar r i l por cualquie­
ra de las lineas f é r r ea s de la C o m p a ñ í a y 24 
con premio de 25 pesetas en m e t á l i c o cada 
una. 

L a a m o r t i z a c i ó n p r i n c i p i a r á t an luego como 
e s t é n subscriptas las 10 000 obligaciones, y se 
ver i f i ca rá por sorteo p ú b l i c o en las oficinas de 
lá C o m p a ñ í a en el mes de D i c i e m b r e de cada 
a ñ o . Si en el t é r m i n o de cuatro a ñ o s no se hu­
bieren subscripto las 10.000 obligaciones, las 
cifras de a m o r t i z a c i ó n y de premies se reduci­
r á n p roporc iona lmente al n ú m e r o de las que 
se hubieren subscripto. 

O b r a s . — E l producto de la e m i s i ó n se i n -
i n v e r t i r á con preferencia en la c o n s t r u c c i ó n 
del fe r rocar r i l s u b t e r r á n e o y d e m á s v í a s f é r r ea s 
de la C o m p a ñ í a , y en segundo t é r m i n o en el 
desarrol lo de los d e m á s negocios de L A C I U ­
D A D L I N E A L . 

G a r a n t í a s . — L a a d m i n i s t r a c i ó n correcta 
y acertada de la Sociedad en los cinco a ñ o s 
a ñ o s que lleva de existencia. 

L a c o n c e s i ó n á los obligacionistas del dere­
cho que tienen los accionistas por el art . 35 de 
los Estatutos, que dice as í ; 

(Diaria me ¡nía, durante una hora, y ú la 
ejue determine c! Director, estarán de 
manifiesto ú Sos aocionisias en i as ofi­
cinas de la Sociedad los libros y la do-
cumen¡¡ación de la misma,o 

L a p r imera hipoteca sobre las obras del fe­
r r o c a r r i l s u o t e r r á n e o , mater ia l fijo y móv i l y 
productos l í q u i d o s de la e x p l o t a c i ó n . 

L a segunda hipoteca de todo lo afecto en 
pr imera hipoteca á la p r i m e r a serie emi t ida en 
Dic i embre de 1897, de 1.500 obligaciones, de 
las que e s t á n colocadas 508. 

V e n t a j a s p a ^ a e l p ú b l i c o , y e n e s ­
p e c i a l p a r a i a c i a s e o b r e r a . — P o s i b i ­
l idad de mover sin pel igro diar iamente cien 
m i l personas desde la Puerta del Sol á la calle 
de Serrano (cruce de Goya), en cinco minutos; 
á la Plaza de Toros en siete; á la N e c r ó p o l i s sn 
doce, y á L A C I U D A D L I N E A L , ó E s t a c i ó n del 
fe r rocar r i l del Med iod í a , en V i c á l v a r o , en quin­
ce minutos; pos ib i l idad de un a c t i v í s i m o t ráf ico 
de m e r c a n c í a s de 1 de la noche á 7 de la ma­
ñ a n a con incalculables e c o n o m í a s y co nodida-
des para el comerc io y la indus t r i a de M a d r i d 
y seguridad absoluta para la V i l l a en el pago 
de los derechos de consumos. 

L a s o l u c i ó n m á s perfecta, c ó m o d a y barata 
para el t ranspor te á la N e c r ó p o l i s de viajeros 
vivos, con e x c í u s i ó n de todo servicio f ú n e b r e . 

L a v ida h i g i é n i c a y bara ta de L A C I U D A D 
L I N E A L hecha compat ib le con la del centro 
de M a d r i d . 

Trenes para obreros por SO c é n t i m o s , des­
de M a d r i d á L A C I U D A D L I N E A L ó Vicá l ­
varo . 

E l t ú n e l , inv is ib le al p ú b l i c o ( e l c u a l so'lo v e r á 

wias estaciones lojos'simas e s p l í n d i d a m e n t e 
i luminadas , servidas p o r cómodos y amplios as-
censores y ar l i s t icos kioscos), la rapidez del v i a ­
je, el c o n í o r t de los coches, el menor n ú m e r o 
de accidentes y la tar ifa muy e c o n ó m i c a h a r á n 
de este medio de l o c o m o c i ó n el preferido del 
pfibl ico m a d r i l e ñ o , y una excelente y sehura 
c o l o c a c i ó n del dinero. 

B O L E T Í N D E SUBSCRIPCION 
PARA 

cor tar y r e m i t i r , a l D i r e c t o r de la C o m p a ñ í a , 
a l domic i l io social, Serrano. 5S 3.° izq. 

ó d las oficina*, C h a m a r t í n 
Estación del Tranvía 

Subscr.bo obligaciones de la 2.a serie, que 
| pngaré en 1." de Marzo de 1899, en plazos mensuales 

de pesetas ó ai contado. 

Fecha y firma 

D o m i c i l i o del 
Subscriptor • 

L a C o m p a ñ í a se reserva el derecho de no 
aceptar las ofertas de s u b s c r i p c i ó n si su n ú m e ­
ro á p r inc ip ios de L e b r e r o p r ó x i m o no fuere 
sul iciente, á su j u i c i o , para p r inc ip i a r las 
obras. 

E n caso de aceptar se d a r í a entonces á la 
e m i s i ó n la forma legal prevenida en los Esta­
tutos. 

P o r el Consejo: S e b a s t i á n C i r a j a s , P e ­
d r o R* i í l a n e s , J o s é S e g u r a V á z ­
q u e z , G3c2efonso G o n z á l e z A m i i g o , 
V i c e n t s R S i a z á s , ¡ V i a n u e l W l e n e s e S | 
A r t u r o S o r s a » ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Obligaciones subscriptas de la i.a serie 5 5 0 
» » de la 2.a » 6 0 

Banco Hispano Golomal 
A N U N C I O 

Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba 
Emisión de 1890 

Sorteo trigésimo segundo. 
Celebrado en este d í a con asis tencia 

del N o t a r i o D o n F r a n c i s c o de Sales Mas-
pons y Lab ros , e 1 t r i g é s i m o segundo 
sor teo de a m o r t i z a c i ó n de los B i l l e t e s 
H i p o t e c a r i o s de l a I s l a de Cuba , e m i s i ó n 
de 1890, s e g ú n lo d ispues to en el a r t í c u l o 
I . ° de l R e a l Dec re to de 27 de Sep t iembre 
de 1890 y R e a l o rden de 3 d e l a c t u a l h a n 
resu l t ado f avorec idas las v e i n t e y nueve 
bolas. 

N ú m e r o s 60, 2.257, 2 355, 2.953 3.673 
4.050, 4.177, 4.315, 5.006, 6.839, 6.923 7.217 
7.636, 8.578, 8.695 9.823, .10 149, 11.191 i 
I I . 2HÍ, 12.731, 12.846, 12.901, 14.010, 
14161 , 14.593, 14.643, 15.032, 16.365 y 
17.402. 

E n su consecuencia , corresponde l a 
a m o r t i z a c i ó n ¿1 los dos m i l nuevec ien tos 
b i l l e t e s . 

N ú r a . 5 .901 a l 6.000, 225.601 a l 225.700 
235.401 a l 235.500, 295.201 a l 2 9 5 . W 
357.701 a l 367 800, 405. )01 a l 405.600, 
417.601 a l 417.700, 434.401 a l 434.500, 
500 501 a l 500.6 J0, 683.801 a l 633.90 1 
692.201 a l 692.300, 721.601, a l 721.700 
763.501 a l 763.600, 857.701 a l 857.800' 
869.401 a l 869.5'.0, 982,20 L a l 982.30)! 
1.014.801 á 1.014.900, 1.119.001 á 1.119 100 
1.125.001 á 1.125.100, 1. ¿73.001. á 1 273 10o' 
1.284 501 á 1.284.600, 1.290.001 á 1 290 10o' 
1.400.901 á 1.401.000, 1.416.001 á 1.416 lOo' 
1.459.2iil á 1.459.300, 1.464.201 á 1.464 30 ' 
1.508.101 á 1.508.200, 1.636.401 á 1.636,500 
y 1.740.101 k 1.740.200. 

L o que, en c u m p l i m i e n t o de lo dispues­
to en e l r e f e r i d o R e a l decre to , se hace 
p ú b l i c o pa ra c o n o c i m i e n t o de los i n t e r e ­
sados. 

Ba rce lona 10 de D i c i e m b r e de 1893. — E l 
Secre ta r io gene ra l , A r í s t i d e s de A r t i -
ñ a n o . 
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BANCO DE BILBAO 
H a b i é n d o s e ex t rav iado 4 Resguardos de 

D e p ó s i t o V o l u n t a r i o de efectos, s e ñ a l a d o s con 
el n ú m e r o s 92 .862 , 107.020, 107.022 y , 127.220, 
expedido por este Banco el 17 de A b r i l 1893, 
9 A b r i l 1895, 9 A b r i l 1895 y 6 Oc tubre 1997 
respectivamente, se anuncia al p ú b l i c o por 
p r imera vez, para que el que se crea con de-
decho á reclamar lo verif ique dentro del plazo 
de un mes de la fecha, s e g ú n determina el a r t i ­
culo 31 de los Estatutos; advi r t iendo que trans­
cu r r i do d icho plazo sin r e c l a m a c i ó n de terce-
ro,el Banco e x p e d i r á duplicados de les Resguar­
dos, anulando los p r i m i t i v o y quedando exento 
de toda responsabil idad. 

Bi lbao 10 de D i c i e m b r e de 1 8 9 8 . — E l Secre­
tar io , yi?/^'. '//^^ de U r i a . 

Id . i d . id . , de 2.a id . , á 118 el 10 de i d . 
I d . i d . id . , de 3.a id . , á 105 el 15 de i d . 
I d . de la Junta de Obras del Puerto de B i l ­

bao, i.a emi s ión , á 105,50 el 16 de i d . 
I d . i d . i d . , 2.a i d . , á 105 el 15 de id . 
I d . i d . id . , 3.a id- , á 107,75 el ^ de i d . 

Cotización de la Bolsa de Madrid en 1898,36 y 97 

coisr3?-A.!rsr i -A_ 

DEL mmm. H T Í L OE mm 
D E B I L B A O Á D U R A N G O . 

Sorteo tíe Obligaciones 
Conforme á la base 1.a de la e m i s i ó n de 

Obligaciones hipotecarias, se s o r t e a r á n en 
se s ión p ú b l i c a de la C o m i s i ó n del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , el d í a 19 del corr iente 
mes, á las doce del m e d i o d í a , en el s a l ó n 
de"sesiones de la e s t a c i ó n de B i lbao (Achu-
r i ) , 11 Obligaciones de i . a h ipoteca que 
han de amortizarse el 1.0 de Enero del p r ó ­
x i m o a ñ o . 

Bi lbao 9 de D ic i embre de 1 8 9 8 . — E l Pre­
sidente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
Francisco N . de Igar tua. 

del Ferroc r r i l de Duraago á Zumárraga. 
Sorteo de Obílgaeiones 

Conforme á la base i .a de la e m i s i ó n de 
Obligaciones 1 ipotecarias, se s o r t e a r á n en 
ses ión p ú b l i c a de la C o m i s i ó n del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n el d í a 19 del corr iente 
mes, á las doce del m e d i o d í a en el s a l ó n 
de sesiones de la e s t a c i ó n de Bi lbao (Achu-
r i ' , 3 Obligaciones de I a h ipoteca y 1 de 2.* 
que han de amortizarse el 1.0 de Enero del 
p r ó x i m o a ñ o . 

Bi lbao 9 de D ic i embre de 1898 .—El 
Presidente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
Francisco N . de Igar tua . 

Coniislóa ejecutiva pira la constrncclón 
de! ferrocápiil de Eígo lbnrá San Sebast ián. 

Conforme á"la base 2.a de la e m i s i ó n de 
Obligaciones hipotecarias se s o r t e a r á n en 
ses ión p ú b l i c a de la C o m i s i ó n ejecutiva el 
d í a 19 del corr iente mes, á las doce del 
m e d i o d í a , en el s a l ó n de sesiones de la 
e s t a c i ó n de Bi lbao (Achur i ) , 2 Obligaciones, 
de i . a serie, 2 de 2.i,, y 2 de 3.a que han de 
amortizarse el 1? de Enero "clel p r ó x i m o 
a ñ o . 

B i lbao 9 de D ic i embre de 1 8 9 8 . — E l Pre­
sidente de la C o m i s i ó n , Francisco N . de 
Liar tu a. 

SECCION FINANCIERA 
mm wm OE W PIÍZA OE OILOUO 
Obligaciones del A y u n t a m i e n t o de Bi lbao 

del 4 p o r 100 á 100,50 por 100, o p e r a c i ó n del 
15 de D ic iembre . 

A c c i ones del Banco del Comercio, á 248 el 
10 de i d . 

I d . del f-c. de Bi lbao á Portugalete, á 150 el 
16 de d-

I d . de la U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos , á 
137,20 el 16 de i d . 

I d . de la Sociedad A n ó n i m a Minas de C ó r ­
doba « L a A r g e n t í f e r a » , á 227 el 16 de id . 

Obl igaciones del f-c. de Tude la á Bi lbao, i . a 
serie, á 118 el 15 de i d . 

V A L O R E S 

4 p o r 100 i n t e r i o r 
4 por 100 e x t e r i o r 
4 por 100 a m o r t i a a b l e . . 
6 p o r 100 b i l l e t e s Cuba, 
5 po r 100 i d 
Acciones de l B a n c o . . . . 
Londres á l a v i s t a . . . . . 
P a r í s á l a v i s t a 
E x t e r i o r en P a r í s 
F rancos á pesetas 
P a r í s sobre L o n d r e s . . . 

16 Dcbr. i e D c b r . I6Dcbi 

54,40 
59,75 
66,30 
50,90 
42,80 

1:97, 
34,25 
35,25 
43,95 

25,; t2i 
369,5U 

64,80 
80,75 
77,45 
94,90 
78,50 

425, 
h3,53 
32,90 

62,20 
74,40 
74,25 
88, 
74,40 

31,60 
25, 
59,75 

CAJA DE AHORROS 
F.N K L 

B A N C O D E B I L B A O 

e l s i b a d o E x t r a c t o de sns operac iones 
10 de D i c i e m b r e de 1898. 

jEntgs . de 73 individuos por 
PntroHoa ' imposiciones nuevas ptas. 111 410 
bniraQas-) Entregas do ¿40 individuos 

(por imposiciones sucesivas.. 117.433 228.875 

sjaiidns ! Totales 52 por ptas . 
baiiaas....^ parcialeg 167 . 

Diferencia de más. 

54 26^ 
134.672 191.935. 

. 30 940 

CAMBIOS D E E S P A Ñ A 
C a m b i o s de l a H a b a n a sobre M a d r i d ( o r o 

á« c u ñ o e s p a ñ o l ) , 25 á 24 por 100 d a ñ o . 
Cambios de l a H a b a n a sobre P a r í s (oro 

ti® c a ñ o e s p a ñ o l ) , de lS3/4 á 19'-/-, por 100 p . á 
i d í a s v i s t a . 

C a m b i o s de M a n i l a sobre M a d r i d y B a r -
oalona, á 36,50 p . po r 100. 

C a m b i o s de M a n i l a sobre L o n d r e s , á 4-
H Q / V . l / l l 7 / s p o r peso. 

BOLSA D E B I L B A O , C O T I Z A O P E S 0 M A L ? S D E L 10 AL 13 DÍC S f f l T i E 
E F E C T O S P U B L I C O S . 

Deuda p e r p e t u a a l 4 0/0 i n t e r i o r . , . 
» » > p e q u e ñ o s . . 
> > > e x t e r i o r . . . 
» > » p e q u e ñ o s . . . 
» » y a m o r t i z a b l e 
» » » p e q u e ñ o s . . 

B . H . de l a I s l a de C u b a 1836 
I d . de l a > de » 1890 , 

Ob l igac iones d e l T e s o r o 5 % 
« d e l Tesoro s/r. de A d u a n a s 5 O/Q. 
» » » » p e q u e ñ o s 
» H . d e l Teso ro de F i l i p i n a s 6 % . , 

» > » p e q u e ñ o s 

DíalO D í a 12 

52.80 

86 . 
6 1 . 
62 . 

D í a 13 D í a 14 D í a 15 I D í a 16 

64 50 
64.85 

86 .50 

64.50 

65.50 
65. 
63.59 

42. 

87.90 

06.25 

88 .10 

C H T I Z A G I O N E S D E LA BOLSA D E MADRID D E L 10 A L 16 D I C I E M B R E 
E F E C T O S P U B L I C O S 

R e n t a p e r p e t u a 4 0/0 i n t e r i o r 
> * » e x t e r i o r 

Deuda a m o r t i z a b l e 4 o/0 
Ob l igac iones d e l Tesoro , 
I d e m sobre l a r e n t a de A d u a n a s . . . 
I d e m í d e m de F i l i p i n a s 
Bi l l e t es l a i s l a Cuba , e m i s i ó n 1885. 

I d . i d . i d . 1893. 
Acc iones Banco E s p a ñ a 
I d . Gomp.a A r r e n d a t a r i a T a b a c o s . 

C A M B I O S 
L o n d i e s v i s t a , , 
P a r í s i d 4.. 

Día 10 

5B. 
57 .40 
64 50 

101.20 
84 . 
62 .50 
4 9 . 5 0 
41 50 

395.50 
224. 

34.25 
35 60 

D í a 14 D í a 15 D í a 16 D í a 12 D i a 13 

53 . 
57.35 
64.50 

101.25 
86 50 
64 .60 
48 .70 
40 .80 

395.50 
226. 

53 .35 
57.80 
64.95 

101 30 
87 .40 
65. 
48 .90 
41.15 

39' . . 
227. 

35. 

53.85 
58 40 

i o : . 30 
87 .9 
65 .50 
49 .65 
41.85 

395.50 
v>Q« 

54.10 
59 . 
65.85 

101.30 
-8 .10 
65.25 
50.70 
4 2 . 6 ) 

395.50 
227.50 

33.65 I 35 .65 

54.40 
59.75 
66 30 

101.35 
88 .60 
66 . 
50 .90 
4 2 . 8 0 

£ 9 7 . 
229.50 

31 25 
35 25 

•OTIZACIONES D E L A B O L S A OE P A R I S D E L 10 AL 16 D I C M R E 
F O N D O S P U B L I C O S D í a 10 

Renta 4 0/0 e x t . e s p a ñ o l e s t a m p i l l . 0 
I d . i d . i d . no i d . 

Bi l le tes de Cuba e m i s i ó n de 1886 . . . . 
I d . i d . i d . 189U. . . . 

Renta Francesa 3 0/0 
I d . P o r t u g u e s a . . , 

I t a l i a n a 
R a s a 
B r a s i l 

Acciones F e r r o c a r r i l N o r t e E s p a ñ a . 
i d . M o b i l i a r i o E s p a ñ o l 
I d . H í o T i n t o 
I d . T h a r s i s 

I d . 
I d . 
I d . 

C A M B I O S 
obre Londres por £ 
obrc¡ M a d r i d p o r 500 pesetas. 

41.90 
41 75 

185 
154. 
102.77i 
23.75 
95.25 

102.50 
53.60 
83. 
53. 

759. 
192 

25.38^ 
368. 

D í a 12 D í a 13 D í a 14 I D í a 15 

42 25 
42 .10 

175. 
152. 
102.90 

23.60 
9 5 . 4 7 Í 

102 30 
53 75 
83. 
52 . 

759. 
191 . 

25.34 
368.50 

S 

42.77^ 
42.65 

184. 
154. 
1 0 2 . 9 ? i 
23 85 
94.45 

102.30 
Da 
84 
53 

760 
191 

80 

43.52) 
43.35 

183. 
156. 
102 97^ 

24.15 
¿ 6 ; 30 

1 2 30 
54.35 
84 
53. 

765. 
192. 

4B .82¿ 
4?5 70 

184. 
154. 
102,824 
24.27 
95.10 

102 30 
54.25 
85 . 
5 3 . 

7 6 1 . 
192. 

D í a 16 

25.33^ 25.324 2 5 . 3 2 é 
;7.50 368 50 i 869.50 

43 .95 
43 80 

187. 
158. 
102.107 

2 4 . 1 2 . Í 
95 .40 

102.90 . 
5 t . 
8 6 . 
54 . 

7 í i5 . 
102. 

25 .H2 . 
369.50* 
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BANCO DE B E B A O 

S i t u a c i ó n el d í a 10 de D i c i e m b r e de 1898 

ActiTO 
C A J A 
Qucursal delB.de España c/comentt 
Corresponsales deudores 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Efectos en cartera 
Cupones adquiridos 
Préstamos sobre valores 
C/corrientes de crédito c«n interés . . 
Cupones y amortizaciones a l cobro. 
Créditos contingentes 
Gastos generales y sueldos 
Caja de Ahorros 
Diversos deudores 
Valores en poder de Corresponsales 

Pt». Ct. 
20,855 
o 011 

16.350 
2 188 

30. 
U 923. 

52. 
3.8f56 

23.767. 
1.697. 

3 
110. 

10. 
563. 

14.209 

953.89 
.429.05 
.187.79 
928.61 

.681.50 

.! 81 58 

.998 67 
020 36 
028 2fi 
503.91 
9S9 04 
276.7o 
997.'27 
918.12 
063 57 

Depots.en gartia. 
Id. voluntarios. 

^ 75.174.015 00 
1463,3S7.793.10 

Id. necesarios, g 245.410.00 

Pas ivo 
Capital 20.000 Acciones á Ptas. 500. 
Fondo de reserva (estatutario) 
Segundo fondo de rsva. (voluntario) 
Utilidades en valores no realizados. 
Acreedores por cuentas c/ en Bilbao 
Corresponsales acreedores 
Efectos á pagar 
C«nsigcnes. voluntarias en efectivo. 
Dividendos por pagar 
Acreedores por cupones realizados. 

Id . por amorts. realizadas 
I d . por cups. y amorts. "al cobro 

Imponentes en la Caja de Ahorros. . . 
Diverses acreedores 
Acreeds.de valres en poder de Corrsp 
Billetes á recoger 
Beneficios y pérdidas 
Utilidades de valores no realizados. 

75.174.Oto 00 
Dptes.de v/en gt.11» 

TOltrs. Í46:3.387,793 
Acdrs.por d/ners.!^ 245.410.00 

103.G4l.058.52 

538.807.218.10 

642.448 276.42 

10.000.000.00 
1.000.000.00 

ti50.000.00 
745.514 91 

36.914 492.74 
930 916.45 

30.511 68 
6. í27 .965.71 

10 500 00 
404 553 64 
357.531.24 

1 897.503 91 
38 920.585 55 

2 697 465.95 
3,819.153.62 

30 575.00 
1.094 787.94 

103 641.158 42 

538 807.218.10 

642.448.¿76.42 

COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
FUNDADA E N L O N D R E S E N 1710. 

R e p r e s e n t a d a e n E s p a ñ a 

POR D, LUIS DE BÜSTERRA,—BILBAO 

TALLER DE M3DELDS PARÍ FUNDIOION 

Se construyen M O D E L O S para T U R B I N A S 

de todos los sistemas. 

L» Compañía puramente de incendios más antigua del mund» 

188 arios de e^siis-fcencia. 

L o s f o n d o s de es t a C o m p a ñ í a exceden 

c o n e n t e r a e x c l u s i ó n de c a p i t a l y de p r i m a s 

á c o b r a r de 2.067.000 l i b r a s e s t e r l i na s . 

S i n i e s t r o s . — L o s p a g a d o s en. los 188 
a ñ o s q u e es ta C o m p a ñ í a c u e n t a de e x i s t e n ­
c i a a s c i e n d e n á u n a s u m a f a b u l o s a . So lo en 
los ú l t i m o s veinte a ñ o s , l i a p a g a d o m á s de 
c i en m i l l o n i s de pese tas . 

I n m e d i a t o a r r e g l o y p a g o de s i n i e s t r o s . 

P r e m i o s m o d e r a d o s . 

C O M P A Ñ I A 
D E 

SEdUROS MARÍTIMOS 
F u n d a d a el ano 1720 

R O Y A L E X C H A N C E A S S U R A N C E 
D O M I C I L I A D A E N L O N D R E S . 

C a p i t a l soc ia l 100.000.000 de pesetas , 

A g e n t e g e n e r a l en B i l b a o y San tande r : 
¿T. -A-.IRoiisse. , R i v e r a , L5, 2.° en B i l b a g 

y en Santander , M u e l l e , 2. 

Í S. JIMENEZ £ 
Calle de S ía . Teresa, n ú m . 5.—BEGOÑA 

B I L B A O 

^ f E R O 
C o a h i p o t e c a . — C o m p r a y v e n t a de fincas 

y va lores .— I n f o r m a r á e l c o r r e d o r j u r a d o 

M e ñ a c a , Z a b a l b u r u 8 y Banco de B i l b a o . 

CAPIVAL Ptás . 1.000.000 SOCIEDAD ESPAÑOLA DEL 

A C U M U L A D O R . . T U D O R , , 

Único propietario de la patente del acmnulador « T U 
para Epaña, Portugal y Ultramar 

n 

OFICINAS: MADRID, C A R R E R A D E SAN JERÓNIMO, NÚMEROS 1 Y 9 

F Á B R I C A : Zaragoza, Cam.in.0 de Qi ie l la r , IOS, « L A . L* X L A. IT 

M I E M B R O i m i A C O N S E J O D E A D M O í l S T R A C I O N 

E I T O H D O N E N R I Q U E T Ü D O H % 
I N V E N T O R D E L C O N O C I D O Y R E N O M B R A D O A C U M U L A D O R T U D O B 

F A B B I C A S A S O C I A B A S : P a r í s , Í J l l e , B e r l í n , Hagen (Vestfalia), Z a r i c h (Suiza), Genova, T i e n a , Buda­
pest, S a n Petersbnrgo, Rosport , Brnxe l l es , Manclieeter Chicago y F i l a d e l í i a . 

F a b r i c a c i ó n de acunmJadores de ^nperficie grande.—Placas positivas hechas por el procedimiento el«ctro-
lítico y SIN PASTA, especialidad de nuesbn esclusiva propiedad, evitando de un modo absoluto la destrucción de 1*8 
placas positivas, destrucción que resulta completamente inevitable siguiendo el sistema hoy empleado por todos los 
demás fabricantes por la c a í d a de la pasta adherida á las placas por medio de procedimientos mecánicos. 

Acumuladores de e s t a c i ó n fija para alambrado eléctrico, empleados en todas las grandes Centrales de Europa. 
Acumuladores con óescti rga ráp ida . 
Acumuladores Reguladores para t r a n v í a s e l é c t r i c o s . 
Acumuladores transportables para el alumbrado de ferrocarri les y t r a n v í a s . 
Acumuladores de t r a c c i ó n de ferrocarri les y t r a n v í a s . 

PÍDANSE PRESUPUESTOS A LA OFICIA CENTRAL 

AVISO: Se advierte que esta Sociedad es LA UNICA AUTORIZADA por el Sr. Tudor para la fabricaeión y renta de 
©i Acumuladores Tudor en España y sus Colonias. 

http://delB.de
http://Acreeds.de
http://Dptes.de
http://ti50.000.00
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M A R T I L L A D O S U E C O 

DE LA SOCIEDAD S T O R A K O P P A R B E R G , S X J E C I A . 
R E P R E S E N T A N T E S : NQRDBECK Y l-aar/a, 5 2 . - B A I t O E L O Ñ A ~ 

PARA 

M I N A S ^ H i e r r o y A c e r o l a m i n a d o y m a r t i l l a d o ^ chapas, clavos para herrar, 
^ cadenas, cables del mejor mineral sueco. 
f A L U M I N I O , A C E R O . - A L U M I N I O y M A G N E S I O 

T Á L L E R E S D E D E U S T O 
^ B I L B A O ^ 

A C E ^ O ^ M O D D E A D O J S 
se fabrican según modelos ó dibujos acotados loda clase de piezas para 

FEEEOCAERILES, TRANVIAS, 
EXPLOTACIONES MINERAS Y MARINA 

L A V A D E p PAI |A MINERAL DE HIERRO * VAGONETAS DE TODOS T/MANOS 
Toda clase de piezas para máquinas fijas y marinas. 

ESPEIALIDÁD EN EUEMS Y EJES MONTADOS 

\ A N T O N I O N A V E A 
3 i B I L B A O . 

I CAFES. & ^ i THES. g 

OFICINA INTERMCIOML 

Y AGENCIA TÉCNICA 
D E 

E l Porvenir de l a Industria 
FUNDADA E N I S I J ' r 

Di3í8tor:D. FSDERKJO GAJÁL, Ingeniir» índnstrlil 

P A T E N T E S D E I N V E N C I O N . - M A R C A S F A B R I C A 

X j e g l s l a c i ó x x i n d u s t r i a l . 

C O N S U L T A S TÉCNICAS-
PUERTA D E L ÁHGEL, N.0 2, ENTRESUEEO-BARCILOHA 

T A N G Y E S L I M I T E 
52, GRAN-VÍA, 52.—BILBAO. 

BEPRESEi l lk l IE; J A I M E R . B A Y L E Y . 

Máquinas de vapor, Calderas, Bombas á vapor d© aección directa, Grúas, 
Gatos, Poleas diferenciales, Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

S O C I E D A D 

ALAMBRES DEL CADAGUA 

Fbricación de alambres de todas clases, 
puntas, muelles para tapiceros etc. 

F i d a z x s e d e t a l l e s . 

I 
L E I C H E B T T 

REPRESENTANTE 

p fíBüO H 
E E 1^ « Bnyzniwo. 

( A l i E M A N I A 

X t 

FÁBRICA EPECIAL 

L A 

Más antigua é importante 

para la construcción de 

T R A N V I A S A É R E O S 

S i s t e m a B t l e i c l i e r t . 

£5 años de práctica. 

Más de 1000 instalaciones hechas 

con una largura total de 

más de 1.080.000 metros. 

P r i m e r p r e m i o e n l a E x p o s i c i ó n d e C h i c a g o 1 8 9 3 . 


